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Laguinho
Em  i>o««a últim a ediçÃo 

pubUcamoa recUm açòe» 
doa uauáriot d o  Lago d a  
Prata* A P refe itu ia  Muní-' 
cipal a ten d en d o  a o  apelo  
do# banKUta» ja  eatá con-

•e rtan d o  a* Ia lh a t lÃ e x í^  
tentea a(im  de  que a  po> 
pulaçao  poaaa uaufniir d a  
beleza e  alegria que o  te» 
can to  p roporc iona  Para 
iaao, aerá auplem entade

verba no vaSor d e  2S0 
m il cruzeiroa, poia outraa 
m elhoriaa aerão e ieeu ta - 
daa, e  quando  d a  ab er
tura da  Facilpa. tudo 
ta rá  pronto- (P&gina 3 )

npimentado está demais!
Tem 0 caso Lutfalla e outras gozações

(P á f in a  2)
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Feira começa a engrossar Fusca sobe no caminhão
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Ferrõesf f

A  feira^livre gradativa* 
m ente vai aum entando  o 
núm ero d e  barracaa, e o 
eonaumídor« devido  a  ía- 
•o . Já não coniidera  tão 
im portante a  abertu ra  do  
auperm ercado no  tãb ad o  
à  ta rde , poia a  íeiraOívre 
no dom ingo auprirá euaa 
ncceaddadea. Mais íeiran^ 
Ce» fizeram  tuaa inacriçõea 
e  aguardam  apenas que 
as barracas fiquem  pron* 
tas.
T u d o  indica que a  noiaa 
(eifa te rá  um  suceaso.

Marimbondo

ünxiliar adota Ciandinha

Sócios d o  C lube Lspor 
tivo M arim bondo e s tiv a  
ram  on tem  era  contato  
com  a  reportagem  afim 
dc  fazerem  um ^ recla- 
iT^ção.

D isseram  eles que o 
M arim bondo é  \im  clu
b e  espetacular para  se 
passar algum as horas

de  lazer com  a  familim e 
am igos.
T o d av ia  "alguns fi* 

Ihinhos de  papoi eslão 
deixando o> sócios preo. 
cupadoit pois levam  seus 
carros para  o  clube e lã 
fk am  dando  "cavalo^de  
pau** na$ ruas in ternas e 
pã teos de  estacionam en
to*', a iirm aram .

O  fato  deixa em  p o l
vorosa os que levam  seus 
filhos ao  clube, pois tãm  
QUe ficor atentos, temen* 
d o  que sejam  a tro p e la 
do s.

A  reclam ação, segundo 
eles, já  foi levada ao  eo* 
nhecim ento d a  gereiK ia. 
m as nada  resolveram , 
conclu iram .

Q a u d ia  Faíllace, a  "p e 
quena g rande  cam peã" é 
a d o ta d a  pelo B anco A u
xiliar N a h o ra  d a  escolha 
a  d ire to ria  da  en tid ad e  
op tou  pela  O a u d in h a  '  A 
v e rd ad e  é  que não se 
p o d e  considerar um a ad o 
ção no  sen tido  p leno  d a  
palavra , pois a  em presa 
r\ão cob re  as despesas to 
tais d a  atle ta. rr\as ape* 
i>a» um a a juda . Todavia^ 
a  verba e m aterial fo rne
cido  á  C laudia a ju d ará  a 
garo ta  a  ap rim orar a inda 
m ais SUA genialidade. Na 
categorift de  12 anos, que 
e la  d isputa presentemenCe 
tem  se saldo otim am ente, 
pois com  natu ra lidade  en
fren ta  adversárias m ais 
experientes e ao s poucos 
vem  dem onstrando  
genialidade. T o d ^  a  criti- 
assegura que o  futuro de  
no iso  tênis m ãos
d a  garo ta  prodígio , O áu - 
d ia  Failtace-

F a to  p ito resco  acon te
ceu quarta-feira últim a e, 
em bora oferecegM perigo 
s j  pessoas envolvidaa, foi 
h íJanan to"

O  cam inhão carregado  
d e  lenha ten tava  subir o 
pequeno  declive d e  a c e ^  
so á  e s trad 4 d e  S ta  B ár
b a ra  e po f m otivos não 
apurados, voltou  em  rrtar- 
cha ré A o  b recar o  vei
culo , os fueíros que segu
ravam  a  carga partiram* 
se. e os to ro s de  lenha» 
ao  ca írem  form aram  uma 
perfe ita  ram pa.

L ogp atra» vinha o  fu^  
CA de  Luiz F erre ira  que. 
com o era  noite, teve que 
d a r  luz baizft afim  d e  não 
a trap a lh a r ou tros ca rro a

A o convergir ã  d ireita, 
sem  no tar as lan ternas do  
cam inhão poss a  lenha as 
encobria  to la lm en te . su
b iu  a  ram pa de  troncos 
indo  p a ra r sobre  o  eami- 
nhão  que se encontrava 
p a rad o  na  pista.

A tem  d o  susto, danos 
d e  regular m onta em  am 
b o s  oa veículos.

Flashes
B EPE FE Z  PESQ U ISA : 
7 5  a  1

(Leia na  página 3)

A FE R lÇ A O  M OSTROU 
PR O G R E SSO  NO 
A TLETISM O

Sem ana passada foram  
feitas aferições d e  nossos 
a tle ta»  O s índices forsm  
anim adores, e você poderá 
conferir na  tabela  d a  últi
m a p ág in a .

TRO FÉU  
IM PREN SA  DE 
ESPO R TES

J á  estão  chegando a s  fi* 
chas das equipe» que dese
jam  partic ipar do  Troféu 
Im prensa Se você ainda 
não  se inscreveu, procure 
os jo rnais O  E C O  e T ribu 
n a  Lençoense* ou rád io  D r  
fusora e  inscreva-se. Não 
p ag a  taxa e  qualquer pes
soa p o d erá  participar. Os 
a tle tas d a  C C E não  dispu* 
ta rão  o  T roféu . Leia o re
gulam ento  nos jornais.

G R U P O  T E A T R A L
“Q U m N H O  G A R R lD a ^

A lberto  Paccola com u
nica que já  existem  23  in r  
critos p a ra  participarem  do  
2*0 grupo d e  tea tro  am a
do r de  L ençó is A inda  há 
vagas, en tretan to .

G R U P O  L U T A  
CO N TIN U A

O  G rupo  L U T A  continua 
•e ap resen tando . D ia 8  em 
São  M anoel e depo is mais 
3 cidades. (P ág in a  7 ) .

Oquecendo Bóia-fria Leões têm sua toca
E m purrados pelas ne

cessidades, os trabalha
dores volante» form am  
verdadeiros "cinturões 
de  pob reza" que cres^ 
cem  dia-a-dia. V ivendo 
em  condições precárias 
o s b é ía rf r ia s  dificilm en
te  se in tegram  perfeita- 
m ente  á  comunidade-

Preocupado» com  tal 
p rob lem a, as au to rida
des estão  elaborando  
um  program a para, com 
a ju d a  da  com unidade.

d a r  lhes o  m ínim o neces
sário p s ra  que os bóias- 
frias» qu« vêm  dos m ais 
d iferentes lugares p o »  
n m  conviver d en tro  de  
norm as m ais humanas-

M elhores m eios de  
transporte, participação 
com unitária m ais ativa, 
educação fam iliar volta* 
dn  p ara  escolarização 
d o i filhos, m aior desen 
volvim ento nas a tiv ida
des religiosas e tc ., são 
meta» a  se alcançar.

C om  estas m edidas, o 
"cin turão  d«  p o b reza" , 
|t4nde. au to  roa ticam  ente 
a  desaparecer e  em  seu 
lugar surgirá uro novo 
tipo  d e  trab a lh ad o r ru* 
ral. que tenha um a vida 
m ais condizente com  sua 
im portância.

C om  tais m elhorias nn 
v ida d o  **bóia-fria". sua 
potencialidade, é  claro, 
tende a crescer cad ^  vez 
mais. P ara  isso, é  neces. 
aária a  a ju d a  de  todo»

O  L ions O u b e  de  n o »  d e  d iversas c idades aqu i N s pág ina 3 você fica.
sa c id ad e  inaugurou fes* 
tivam ente sua sede p ró 
pria C om  a  preaenç^ do  
governador o s leoninos

estiveram  afim  d e  pars- rá  sab en d o  os detalhe» s 
benizar seu p residen te  e  tam bém  com o foi o  jnn- 
dem ais com panheiros pe* ta r com em orativo  d e  tão  
U m eta  a k a o ç a d »  im portan te  efem éride .

Lençóis, agora, em Caixa alta
O u tra  velha reivindica, 

ção  feita a trav és  d* O 
E C O  está  p restes  » se 
concre tiza r.

O  presiden te  d a  Cai
xa  Econôm ica FederaU 
G il C ouvêa M acieira e n 
v iou  oficio, notificando

que a  petição  d a  cidade 
p a ra  » instalação de  un '^  
agência aqui foi au to ri
z ad a .

O  oficio, d a tad o  de  
I o  de  ou tubro , dá  à 
c id ad e  a  certeza de  que 
cm  b reve  a  C E F  estará 
funcionando, ficando a

popu lação  com  m ais uma 
opção  p ara  operarem  
com  estabelecim ento  de  
c réd ito  e  poupança

A  presidêneia d a  C ilx a  
Econôm ica F eJe ia l, na  
p róx im a sem ân i, nos da- 
rã m aiores d :  d h ts

Setuhal hancou doando, Massey desativou vendendo Paulo Zillo canta na Capital
O  Banco Itsú  doou 

ã  S an ta  C asa d»  cida- 
d e  d e  D uarlina, um  
p réd io  e  respectivo 
terreno  que não mais 
seria utilizado. A  C â
m ara M unicipal da* 
quela c id ad e  ero  ag ra 
decim ento  outorgou- 
lhe o  titu lo  de  cida* 
d ão  benem érito  duar- 
tinense.

Em  Lençóis, a  M as
sey Ferguson, tendo  
adqu irido  o  C entro  de 
T re inam en to  através 
de  doação , vendcu*o 
a  quem  desse mais.

D evena a  m ultío« ' 
d o n a l seguir v  bom  
exem plo e  agir d e  fo r
m a idêntica aquí.

Consertem minha calçada
C arlos Castiglione foi 

a té  a  redação  p ara  recla
m ar a trav és  d o  M ural 
d a  C d a d e  contra  o  pet» 
soai d a  P re fe itu ra .

Dírae ele que eles 
co rtaram  a* raU es da  a r  
vo re  que fica defron te  
á  sua casa, na  a v . 25 
d e  Janeiro , e  p a ra  isso ti- 
veram  que a rreb en ta r a 
ca lçad a . "M as eles fecha

ram  o  Buraco e  não con
serta ram  m inha calçada - 
continua deixando-a

Prosseguindo, afirm ou 
C arlos que "assim  não  a- 
d ian ta  fazer um a calçada 
m elhor, po is h á  m eses 
que eles m exeram  iá  e 
la rgaram  tudo  daquele 
je ito " , sentenciou, enfa- 
ticam ente o  ind ignado  mu- 
nicipe •

0 massacre dos 
pintinhos e o feiião 
nosso de cada dia

(P ág ina  2)

A dolfo  Ranzani aceitou o  convite p a ra  que o  coral 
"U irapuru", d a  E E P O  Paulo  Z illo  fixesse um a apre* 
sentação n o  Palácio  d o  C ovem o . C am peão  d e  L en
çóis e  região, o  "U irapu ru", na  oerta, de ixará  a  todos 
encan tados com  sua arte. N o p róx im o m ês, eles irã> 
em  ónibu» que será env iado  pelo governador, elá d a rá  
um a m ostra d o  que podem os fazer em  m atéria  de  
can to  coral. (M ais de ta lhes na  página 7 )
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Dos jornais
O  EX EM PLO  D A  IG R E JA

Falftm o* manuAU ««colBret, rep«ten> todo% o t 
que M ín v o le m  de  autondade* mae não  é  poa- 
tivel que o  que reMa d e  bom  aenao e  aeriedade 
nesie Paia concorde que haja  enU e nóa algum a 
reetia ck U adição dem ocrática • A o  nivel daa ma* 
títuiçõea o doa urgam am oa de  Eatado, o  que %c 
tem  e  bam  o  contrário . A o  nivel d o  corpo  aocial. 
en tretanto , é  juato reconhecer que com era a 
haver princípioa de  organização que acenam  
p ara  um a dem ocracia participativa C laro, o  que 
ae tem  a in d a  á  bastan te  em brionário , m as jã  in* 
dica um a justa a sp iração . £  nesta ta refa  mo- 
bilizadora» a  Igreja lem  cum prido  um  desem* 
perrho fundam ental noa últim os dez a n o s .

E  proposital a  referencia ao s últim os dez  ano% 
pcH odo que m arca o  fértil card inalalo  d e  dom  
Paulo  E varisto  A m s ã  fren te  d ^  A rquidiocese d̂ * 
São  P a u lo . Se, d e  um  lado, m a n te v ^ ^  um  in
flexível rigor nas questões de  fé* do  outro , a 
Igreja repensou a  sua secular convivência com 
Of poderosos e  redirecionou a  sua aflição, aolÍ- 
darizando-se com  as vitim aa de  um  Eatado que 
concen tra  os benefícios em  poucas m ãos e dis* 
tríbuiu ã  farta  a  desigualdade d e  d ire ito s . O  cM- 
d«al A m s transform ou a  face d a  Igreja de  São 
Pau lo , dando-lhe sua f e i^ o  mai# a justada  a  um  
quadro  de  p ro funda  m iséria e exploração  do 
hom em , criado  m as não respeitado **á im agem  e 
sem elhante de  Deus**.

Nestes dez  anos naK cram  as  C om unidades dc 
Base. e iiim ulando  um a cocYSCÍér>cia de  parti* 
cipação em  populações esquecidas d a s  pen- 
íeriac. quebrando  a  sua cadeia de  dependência 
passiva ao# poderes constitu ídos. Aasim. as CB> 
recuperam  alguna priocipíos de  cidadania, hú 
tan to  tem po  sepultados p e la  trad ição  aulorílária 
d o  E stado  b rasile iro . Nestes dez anos, também* 
(oi c riada  a  Corrúmão d e  Justiça e  Paz, que se 
ím põf na  defesa d o s  d ireitos políticos dos ci
dadãos. vergastando o s a tos de  violência, c o n ^  
tituii>do-se em  redu to  d o  d ireito  com acesso ab er
to  prw cipalm efite ao s m ais caren tes de  proteção 
contra  todas a s  a rtim anhas d o  a rb ítr io . M as o  
exem plo de  São Paulo seria frágil se não  tivesM 
encontrado  ^ respaldo  n s a tuação de  biapos e 
padres nos dem ais Estados, nas diversas frentes 
em  que a s  Pastoraio (d a  T erra , d o  O perário , do  
Indio e tc  )  m arcam  neste últim o decênio a 
presença evax^eltzadora «, p o r  isso, modifi* 
cskdora d a  Igreja no  Brasil.

Costum a-se dizer que, neste País. existem 
apenas duas instituições com  capacidade de 
m obilizar a  nível rtacional: a  Igreja e  o  E xér
cito (e  po r Exército  entendam *ie as trê» Forças 
A rm ad as). Se a  Igreja conseguir sair da  a b ^  
tração  dos conceiloa p ara  um a prática respon
sável. repensando o seu com prom isso com os in
justiçados e avançado  em  direção a  um a socieda* 
de  que não  transija na  defesa da  d ignidade 
d a  p esso a , o  discurso doa m ilitares b raiile ir >s 
contínua naufragando no vazio d e  palavras e 
conceitos que« repetidos ã  exaustão, tendem  a 
perder a  p rec isão . Neste sentido, o  exem plo d \  
ig reja  (ae po r m ais não fosse, pela antiguidade 
m aior da  instituição) deveria  ser m editado  tam 
bém  pelos m iJitarea.

A  p rova  está quando  o  m inistro d o  Exército 
faz ouvidos m oucos ãs queixas d a  CNBB contra 
um  de  seus subord inados, o  com andan te  d a  4 a l)i 
visão, sed iada em  Belo H orizonte, que na  fo- 
gosidade d o  seu cargo acusou um  bispo de  m ar
x ista . Ninguém  dã  m ais a tenção  a  e « e  g é r^ ro  de  
ad je tivação  a padre# e  bispos, é v e rd a d e . En
tre tan to , a  indignação # revo lta  que discursos de 
parlam entares, feitos con tra  a  atuação política 
d e  alguns m ilitares, p rovocam  no  Exército, 
deveris jn  indicar um  igual respeito* á  d ign idade de 
um a ou tra  instituição, no  ca to  a  Ig re ja . E ra 
vez  d e  se p reocupar ou. no  m ínim o, ouvir, o 
m inistro preferhi falar d e  sua au to ridade  —  **o 
Exército  eu conduzo* sem  tuteU  de  quem  quer 
que seja *. M uito menos* certam enie, sob a  tiv 
tela d a  to le rân c ia .

Valmet c COM

Riacho Grande
T R A T O R E S. M AQUINAS, PEÇ A S E

IM PLEM ENTOS

A  CA SA  A M IG A  D O  A G R IC U LTO R

P A R A  PR O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A L M E T  6& ID

D i r e t o  H idráulica 
V A L M E T  65 .ID  
V A L M E T  C A FEEIR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , 1 ^  
V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  23S 919
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Opinião
0 massacre dos pintinhos e o feijão

nosso de cada dia
D ezenas d e  m ilharei de 

pm linhos de  um  d ia  fo
ram  m ortos p o r  afoga* 
m ento , e  outro  tan to  se* 
rá irrem ediavelm ente e x 
term inado  caso o  m ilho 
im portado  pelo  governo 
não  chegue te m p o . M ui
tos v iram  os em pregados 
d a  g ran ja  colocarem , aos 
purüvados» a# aves no  tan 
que que seria Iraittforraa- 
d o  em  sua C âm ara m o r
tuária  . isto apenas em  
um a g ran ja , sem  contar 
a s  dem ais.

A fora  o  prejuízo eco
nôm ico que ta l a titude  a* 
can c to u , ficaram  pesaro. 
sos, tam bém , os que v i
ram  a  notícia pela T V  ou 
leram  nos jon ta is. pois os 
inocentes pintinho# fo
ram  condenados a  uma 
m orte  horrível, pelo sim 
ples fato  de  m ãos inábeis 
contro larem  o  abasteci
m ento  no P a ís .

£  incom preensível que 
num  país qxi« é  ‘‘gigante 
pela  p rópria  m tureza* ', 
de  terras (értei# e  imune 
a fenôm enos que atingem  
to d o  o  resto  do  m undo, 
seja necessária a  im porta-

p o r  achar um a solução 
para  o  p rob lem a gerado  
pela inap tidão  do# bem  
pages m inistros e sua 
m ultidão  de  tam bém  re- 
gíam ente rem u n erad o i as
sessores, m as pelo  falo  
dele# conseguirem  o 
quaee im possível: m udar 
a  condição  d o  Brasil, de  
um  país essencial m ente  a- 
grícola em  im portado r de  
a lim en tos.

Eis e  explicação do 
m ilho m ais ca io  para  o 
ag ricu lto r. —  que (oi 
inexoravelm ente descapi- 
Islizado e b itribu tado  nes
ta  últim a década  ^  Na 
certa  os bem  nutrido» m i
nistros, face ã  crise de  pe
tró leo  que assola todo  o 
globo, pensaram  que **é 
só im portar os produtos, 
poi# além  d e  abastecer o 
Brasil (azem os m édia 
CO m outro í países**. P u 
ro e n g a n o . O s pseudo- 
fornecedores, ao  verem  a 
crise se a lastrando , não 
no» m andaram  o produ* 
to . rnaniendo-o p a ra  suas 
necessidades.

ção de  m ilho p a ra  alimer^- 
taçâo d o  rebanho  galina- 
e e o . Q uem  m ora lá fora 
e  fica sabendo de  tais
(atos* deve ficar boquea 
b e rto  e  m atu tando , não

Paralelam ente ao  ca
so dos pintinhos. o» ca
riocas en tram  na  fila p a 
ra com prar seu alim en
to  base. o  feijão, e são 
espancados e hum ilhado» 
pela  policia, que só não

o» executou identicamen* 
te  aos p in tos certam en
te  p o r  não  ler um  tan 
que na m esm a p ro p o r
ção  .

E m poleirado t o minis
tro  afirm ou que **o G o
verno. sem pre p reocupa
d o  pelo  p rob lem a d o  a- 
bastecim ento  oferece, a- 
gora. m ais incentivo e  lu
cro  a o  agricultor que p lan 
ta r  feijão O ra , porque 
esperaram  a  situação che
g a r a o  ex trem o d e  popu 
lares travarem  luta cam 
pal com  o» "samangos** 

cariocas p ara  ad o ta rem  tal 
m edida? Estaria o  G over 
no  realraen te  preocupa-do 
com  a panela m ágica do 
D elfim ? E note-ae que os 
corisum idores atingidos 
pelas bom bas e  cacetes 
dos policiai» guanabari- 
no» tinha o  d inheiro  para 
com prar. Im aginem  quem  
não  d ispõe d e  100 cru
zeiros p ara  pagar po r 1 
quilo d e  feijão!

Eis a  re tra to  de  um  vo
to  m al d a d o . Q uem  es
tiver satisfeito coqj a  si
tuação  atual deve conti- 
uar a  d a r  seu voto  aos que 
ho je  detêm  o  p o d e r.

O i  inconform ados, p o 
rém . devem  vo tar opon* 
do*te a o  atual estado 
caisai, pois p ior d o  que 
está é  im possível.

APIMENTADO
D ívida d a  LuítaJa será  co b rad a  sem  juros 

e  correção m o n e tá ria . C om  a  inflação a  m ais de 
100%  seria m ais decente perd o á-la . —  En* 
quan to  isso, os financiam entos de  casas populares 
pelo  BN H  continuam  com  juro» e  c o rre ç ã o . 
Perm anecem , tam bém , em  v igor todas a s  c láu 
sulas, inclusive a  que determ ina  despejo  po r atra* 
sos nos p a g a e n to sd e  p restações. — C um a que^  
tão  de  critério nos julgam ento» das d ív id as . 
Q uanto  m ais a lto  o s T E T O S  do# fuxuionaraento», 
m ais fácil o  acesso às T E T A S . —* Q uem  não 
chora não  m a m a . Ma» »erá que ad ian taria  chorar 
com  tanto» bezerrôe» desm am ados? • A ntigam en
te a» cadeia» se p restavam  aos lad rões d e  cava
los, m as ho je  com tanto» M A N C A  LA R G A S, 
prestam -se som ente aos gatunos de  g a lin h as . —  
D á peiM v er tan to s  ingênuos chocando  nas C E 
LA S, enquanto  vivaldino» cavalgam  livres em  
SEJ-AS apostas em  cavalo» bem  nu tridos com 
milho, cevada  e  leit« im p o rtad o s . —  Im porta
ções, aliás necessárias, porque na  ocasião o p o r
tuna não -se  im portaram  em  incentivar e  firuoi- 
í-tMr o» p lantios desses gêneros. G êneros, qu«  co« 
m o  o  feijão , d e  prim eira nescessidade, m as que 
todos que á  ele se ded icaram  estão  com  um 
pé  na c o v a . C ova. cav ad a  pelos m esm os 
tecnocratas que agora ten tam  expurgar seus cn* 
me» cm  C A D E IA  D E  T E L E V IS Ã O . —  Se ao 
p lan tad o r d« feijão sobrasse dinheiro p ara  co m 
prar um  apare lho  de  televisão , não  havería h o 
rário  p ara  o  apelo  d p  m in istro .

Q uando  há  escassez d e  um  p rodu to  agrícola 
e po r consequência seu preço é  avuU ado. é  o 
m inistro  da  A gricultura quem  fala A o co n trá 
rio, quando  há  super-produção e o  p reço  é avÜta* 
do , é  o  m inistro  d o  P lane jam en to  que se regala .

A falta  de  feijão n o  Rio de  Janeiro  é  tã«i 
g rande, que a té  o  rornance O  F eijão  e o  Sonho, 
de  O iígenes Leasa, está na  m ira das d o n as  de

H O T E L

à 12 Km  de Lençóis
Iru ta lado  tm  edifício d e  lin h s i arquitetônicas arroj:)das 

Pernoite  com  café d a  m anhã —  Rcíetçõe» avulsa»
Estacionam ento próprio

M antém  ainda um bem  m ontado  serviço d e  buffe t p a ra  festas»
form atura» e catam ento»

atendimento classe «A>>

ipua 9 de Julho, 1520- Fone: 88-1113 - Macatuba

Expediente
•  ura# publicação âa 

KmpieM Jorm llsU ca O 
SCO L td a  D iretor 
ponsávtl 
ChJtto. D im o r Goiaer^ 
d a l:  Jo i*  O êt\m  do 
A m srs) R edsçáo: 
a ildo  B asrrra  de 
res. O e c o  é
trado eon íom s a  Let 
d s tm p m ia , pelo 
crato 2122, d s 20,06/40, 
com regiatro ao DIP. 
Cumpesto s Lnpresso em 

pH>nrlas. BB- 
P ãC ãO . ãD  mNIBTB.4. 
ÇAO X PCBUCTDADB 
— lUiâ Coronel Joaquien 
Oabrtel 41. pone «11223
(DDD 01U> — C V
11660 — L nçdM  Paolla- 
U  ^  8P D V ãK T ã- 
MXNTO OX C IEC B U - 
ÇAO -  t 
<o>
qualquer pooto do P ak , 
pela g m tra a i BraAJd- 
ra  de Correios •  Teia- 
g r tfo a  A ssinatura pelo 
período d s 12 meses; 
200 eruselros, com eba- 
Qus nom inal s  visado 
a  favor da ttn p reaa

naU stka O  IC O  U da. 
O utras cidikies C ri 600.00
A in s n U s  de Lençóis, 
ste& dlm entc direto oo 
bale io  de anúncios e  aa  
Bnantaa.

O R A Ç A O  A O  
ESPIR ITO  SA N TO

* I

O  d ire to r d o  Instituto M édico Legai, H arrv 
Shibata. foi cataado pelo  C onselho Regional d^ 
M edicina p o r  e laborar laudos médico» falsos N 
entcrtder d o  m edico legista, to d a  m orte é n-^tunJ 
A té  m esm o as  p rovocadas p o r  instrum ento» con- 
lim den tes. £  um a questão  d e  pon to  de  vista, 
com  o  qual o  CRM  não  c o iK o rd a .

Se o  p roó leo  fo r levado  *  sério, preparem -»» 
donas de  casa p ara  nova» filas. Se a  idéis fiL«r 
cm  banho  m aria  tudo  b e m . M as o n d e  há  fum aça 
há fogo e  o n d e  há  fogo. há  frituras- Joelm ir 
Beting sugere o  p robarriga , a legando  que lugar de 
soja de  *unendoin ou  de  a lg o d ão  é  a  panela  do 
povo c  não  o  tanque  d o  cam inhão. Q ue sala- 
d a ll l

O  m inistro d a  Justiça **lançou*‘ a  cand idatu 
ra  de  M aluf â  presidência em  1Ú64. po rque a- 
cred ita  na# eleições de  1982 e sabe  que o  gover
n ad o r surpresa, fo ra  d o  posto  já  não  oferece 
tan to  perigo . C u idado  m inistro que ele j.i
ap ron tou  um a que ainde está a travessada  em 
m uitas g argan tas.

C orrup to  não  dá  razão ã  ninguém  . V ende

Eapirito San to , você que 
m e esclarece tu d o , que ilu
m ina todos o s cam inhos 
p ara  que eu  a tin ja  o  meu 
ideal. V ocê que m e d á  o 
dom  divino de  p e rd o a r e 
esquecer o  mnl que m e (a* 
zem ; e que lodo» o i  in v  
tan tes de  m inha v ida está 
com igo, eu quero  neste 
curto  d iálogo, agradecer- 
lhe po r tudo . e  confirm ar 
maxs um a vez que eu num 
ca quero  m e separar de  vm  
cê, po r m aior que seja a 
ilusão m aterial não  será o 
m ínim o da  v o n tad e  que 
sinto d e  um d ia  e$tar com 
você e  to d o s os m eus \r* 
mão» fín glória perpétua. 
O b rg a d o  mal» um a vez.

(A  pessoa deverá  fazer 
sem fazer o p ed ido , den tro  
d e  3 dias será a lcancada a 
graça, po r m ais difícil que 
se ja ) . Publicar aM un que 
receber a  graça.

J . A  C

A G O RA  F ICOU FÁCIL

A V IA R  S U A  R E C E IT A

DE O C U L O S

V I S I T E

RBLOJOARIA
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO  E FILHOS

3 5  A N O S D E  T R A D lÇ A O  EM  JÓ IA S E  PRESEN TES.

1!Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

s i i i â i M i a i A

bran d í]

S erriço  • X orao  • Soldas cm  C e r t l  • Tan- 

q tm  pAiB L iq isd o  ~  ScrvSçoi em  C alhsa

A C C R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

Rua AaitB Caribtldi N.o 1t04 «  Fone 63*1079. ^ L ençáís PaulU tn

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA IS  DE N O V EM BRO , 6 2 9  —  LENÇÔU 
Telefone 63*1393 ~  E a trefo s à  domiciKo

C A P O A N I
C O M Ê R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A .

R E T in C A  C O M PLETA  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M O TO R  
R U A  X V  D E  N O V EM B R O , 782 LENÇÓIS P A U U S T A

a
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Vereador faz pesquisa sobre Lei do Meio-Dia
Laguinho será restaurado

V er«ftdor Jo»é B enedi
to  D albem  epresentou . nu 
úlUnui « e m o  da  C âm ara 
o  ro u l ta d o  d e  um a p€«- 
quiaa que realiaou com o 
tír d o  m eio-dia.

D ímo Bepe, com o é 
conhecido, que em  reu 
nião com  o t  dem aía dite* 
lotea, decid iram  realizar a 
m em bro d o  Sindicato 
R ural de  L ençóit Paula- 
ta» ã  respeito  d o  (echa* 
m en to  d o  com ércio em 
gerai noa eábadoa ã  p a r 
peequiaa afim  d e  aaber 
a  accitacão d a  "L ei do  
Meio*Dia" ju n to  a  p o 
pu lação  .

-- Ap6% colher aiainalu- 
rae d e  m oradoree d a  cida 
d e  e d a  zona rural, o  re- 
aultado ap resen tou  75 
v o to s  a  favor d o  íecha* 
m ento  e  I voto  co n tra . 
P ara  que a  pergurtlg fos
se bem  in te rp re tad a  pelos 
en trev is tad o a  Bepe Dal-

b em  deizou  um a secre
tá ria  do  S indicado  ins- 
tru id a  p ara  p res ta r a p a 
recim entos.

FE IR A  U V R E
N a opinião do> tdil» o 

(a to r que influiu decisi- 
v am en te  n a  aco lh ida  d a  
n o v a  Lei pelos inquiri
d o s  é a  instalação  d a  fei
ra  livre ao s d o m in g o s. 
Todavia» com o em  a p e n s | 
um  dos form ulários con
tinha asse item» o  v e rea 
d o r  H erm enegildo  Luiz 
Coneglian» solicitando um 
ap arte , sugeriu  que tal

item  constasse nos dois 
form ulários, pois em  quais 
quer circunstâncias a  fei
ra  fu n c io n ará .

Paralelam ente» o  S indi
cato  dos T rab alh ad o ras 
R urais de  Lençóis Paulis
ta  enviou  v o to  d e  p ro 
testo  p e la  ap rovação  da  
Lei d o  M eio-Dia, a tra 
vés d e  oficio assinado  por 
seu p re s id en te . D iz ele 
que 0 novo  te z to  "p re ju 
d icará  scnsiveim enta os 
trab a lh ad o res  rurais* '.

O  p ro je to  d e  Lei será 
posto  em  vo tação  n a  ses. 
são  de  3 d c  n o v em b ro .

D R . SIDNEY C A R L O S CE5CH1NI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H o rá rio  <1« otendim eQ to: dia e  noite
a t e n d e -s e  c o m  h o r a  m a r c a d a

R ua R aul G onçalvea de  O liveira  N .o 1 1 ) 
F O N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

COMECE AGORA
COM  O  PÊ D IR E IT O  N O  FU T U R O

Eaeolha um  doa « jra o ::  ELETR Ô N IC A  —  TELECO M U N ICA ÇÕ ES —  
ED IFICA ÇÕ ES —  PR O C ESSA M EN TO  D E  D A D O S —  P A T O L O G IA  
C L IN IC A  —  PR Ó TESE O D O N T O L Ô G IC A  — P U B U Q D A D E  ~  C O N T A . 
B ILID A D E —  A D M lN lST R A Ç A O  D E  EM PR ESA S —  SE C R E T A R A ID O  
_ _  m a g i s t é r i o  A G R IM EN SU R A  —  A U X IU A R  D E  ENFERMAGE.V1 
A R U IT E T U R A  —  SU PE R  C O L E G IA L  e  a inda : S U PL E T IV O  PRO FlSSiO - 
N A U Z A N T E  —  S U PL E T IV O  l.o  e  2-o G R A U S  —  P R tE S C O L A R  e 
I ,o  G R A U  (M É T O D O  M O N TESSO R l)

LICEU
NOROESTE
BAURU

IM Ó V EL t  O  M E L H O R  NEGÓCIO 

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS, P R O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  J A R Y
C R E C l 8 .5 5 2

R U A  FL O R IA N O  PE IX O T O . IS S  —  F (W E : 6 3 0 1 3 1

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS  2 0 :3 0  H O R A S

O  C O N V IT E  A O  P R A Z E R

D iaa 30  a  I de  novend>ro —  Q uin ta  feira a aábâdo — 203 0  horaa —

IN U N D A Ç Ã O

Diaa 2 a  4  —  Domii»B<> •  te rça  feira —  O  m aior eepetáeiilo d o  gênero  

d e« Ie  "L W U R E N C E  D A  A R A B IA " —  C A R A V A N A S  —

*  A ten ção : Eate p rogram ação  catá oaiMU à  akeraçãea

ro l
D A M A S C E N O  & O L I V E I H A  L T D A .

FA B R IC A Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O L A S. C A R PID E IR A S P / 
C A FC  T A N Q U E S P A R A  U Q U ID O . C A R R O C E R IA S M E T A U C A S  
SE R V IÇ O  D E  T O R N O  P E S A D O  M O D E L O  INSA 8 0 0  m 4 .0 0 0  M. 
EM B U C H A M EN TO S DC T R U C K  R E V E N D A S D E  F E R R O  R ED O N D O  

C H A T O . C A N T O N E IR A S, E  C H A P A S .
RU A  H U M B E R T O  A L V E S T O C O , 1000

completado
N a «eteão d a  C âm ara 

M unicipal d e  terça-feira 
últim ^ foi apreaen tado  
um  p ro je to  d e  euplemen- 
tação  de  verbaz no  valor 
d e  8 5 0  m il cruzeiro»r dee* 
tin ad a  a  diveraoe teto- 
re«.

D esta  im portância^ 250 
m il aerá u tilizado  em 
o b ras  de  reparoe e com- 
p lem entação  das depen- 
deneia^ d o  L ago <!« Pra- 
u.

C om o veiculam os em 
ed ição  passada, a  La* 
guíriho desde  tu a  inaugu
ração  ã  2 8  de  ab ril ú l
tim o. não  sofrerá ao s d e 
v id o s reparos, e  po r oca* 
sião d ss  úUims^ chuvas 
b o a  p a rte  foi danificada*

A  verba  será ap lica
d a  na  recolocação de  
a re ia  na  p ra ia  d o  Lagui
nho , que foi carregada  
pela  chuva e  tam bém  no 
p lan tio  d e  g ram a, que d e  
v ido  ã  erosão foi aras* 
tad a  •

O  m uro de  arrim o. bem

com o as eecaaanas que 
in terligam  os patam ares 
tam bém  so frerão  reíor* 
m as e  n&o m ais sofrerão 
oe efeitos das c h u v as .

O s portóea  d e  en tra 
d a  d o  L ago d a  P ra ta  
serão  ap rim o rad o s e  fi-

Leões
Foi um a á rd u a  luta, 

o n d e  m uitos leoninos
tiveram  que traba lhar
com o pedreiros, carpintei 
roSf eletrecislas. etc, m as 
no  curtíssim o p razo  d< 
16  m eses o  L ions O u b e  
d e  Lençóis P au lista  inau
gurou , na  ú ltim a sexta 
feira, sua sede p ró p r ia .

D esataram  a  fita inaugu 
rs l o  g o v e rn ad o r do  Lions 
O u b  e  o  p refeito  Ezio P ac 
c o la . A p ó s a  cerimônia» 
Oi visitantes visitaram
as dependências d o  Q ube. 
que d eco rad o  com  sún* 
p lic idade, p o rém  com  a- 
m or e  bom  gosto , d av a  
a o  local um  am bien te

carão  ero defin itivo , pois 
o  a tual foi co locado  p ro 
visoriam ente .

C om  estas reform as o 
Laguinho, com o é  cha* 
m ado . te rá  m elhores eon- 
d içocs de  a ten d e r ao 
g ran d e  público  que lá

. N o últim o 
fim  d e  semana» m ais de  
10 m íl pessoas lá  estive
ram  . C om  a  restauração 
d a  p ra ia  e  g ram a, além  
J o f  ou tro s pon tos, m ais 
g en te  írã  lã  p a ra  diver* 
t i r e m ^ e .

têm sua toca

L E V E  A  f a m í l i a

p ara  conhecer ou  ja n ta r  no

C H A P A D A O
ela  vai a d o r a r . .  . P lay  C m a d  ~  Salão  a v p lo  
e  confortável a r  co n d iô o o ad o .

com  6  tipos d e  carnes 18  pratos 
frios t  5  quen tes —  A ten d im en to  Classe**A’’ 
m oderaissiina  l^ n c b o n e is  ío tem a  s  a o  a r  livre 
todo  iiso  p e rtin h o  d s  você  •

N o kigmr m ais b o n ito  d a  M arachal R ondon  
K m  308*

AGUAS DE 
ST A. BARBARA

D as fon tes H ídrom ioerais de  S an ta  B arbara, 
d ire to  p a ra  Lençóis Paulista,
A gua M ineral de  S an ta  B arbara , acond ídona- 
d a  em  galões plásticos d«  20  litros com  torneira 
d e  fácil m a n e jo .

A  puríssim a A gua M ineral. S an ta  B árbara  ao 
seu alcance. V enha a  té  nosso depósito  ou  so
licito a  presença do  nosso  rep resen tan te , na  R ua:

C O R O N E L  A N SELM O  M A R T IN S N .o 1516 

F O N E  6 3 1 3 1 7 , —  LENÇÓIS PA U L IST A

R .
R .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA

C A U SA S: C ÍV E IS
T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

8 E N F J1 C IO  JU N T O  A O  INPS 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

B atista de  C arvalho , 3*10» 2 o  an d ar, sala 8 
R ubena A rruda» 8«50 - Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R  A o iU  Caríbaldi» 9 3 1  ^  %/ Z 
Fodss 6 3 1 0 6 8  ~  Lcnçóia P ta

AUTO
ELÉTRICA
LENCOIS

PA SSÓ C A  A  T U IA
SER V IÇ O S C O M PLETO S D E  E L E T R IO D A D E

P A R A  A U T O S 
R U A  N ITERÓ I —  72

aconchegante. N o aalão d< 
reuniões» foi deacerrada 
e  p laca  o n d e  se tia "Sala 
D ecio C am pos M arlorellf* 
p e la  viuva deste , sra . A r
íe te  M artorelli, em  ho
m enagem  a o  com panhei
ro falecido rccentem en* 
le» que m uito  trabalhou  
p e la  o b ra .

A pós o  com oven te  d is
curso p io fe rid o  po r A l
b e rto  Paccola, foram  
aerv ido t o s d ín k s s  
apó» oa am igáveis bate* 
papo% pediu-se que leo
ninos. dorr*adoras e  con
v id ad o s  tom assem  a c e n 
to  ã  m esa p a ia  o  jan tai 
c c r  .m ora tivo . n.e: u 
constava  m aionese d e  le 
gum es, pe ize  com  m ^lho 
tartaro» pem ll com  liu- 
tas  c  a rro z . Na s<>bremc- 
SA, so rv e te .

E ncerrado  o  janta»^. hou* 
ve  sorteio^ d e  brindes 
en tre  leÕcs e  d o m ad o rsf, 
e logo após o  ü o n i  h o 
m enageou Al do  T re ee n t 
com  um  ca rtão  d e  p ra ta , 
pela  colaboraçã.> que s^ro 
p re  d eu  a o  Q u b e  A ldo 
ag radeceu  a  de^crenda

e  depois, partic  iU rm en
te , disse que o  c a r ta s  qu« 
acab a ra  d e  receber seria 
um a h o n ra  não  só  para  
ai» m as tam bém  pai*:> r*a 
esposa, filha i e  n e t m

E stiveram  presr.t?c á 
festa v isitando  o  Lions 
cal, o  g o v ern ad o r Feliz 
D ias de  R ondcnópolis 
n o  M ato  G rossa  o  vice* 
governado r, d e  P edernei
ras» o p residen te  eío Lion^ 
C en tro  de  Bauru, e  pra- 
■idente d o  Lions C tub 
d e  A gudos, e  c  ev g v v ep  
n a d o r Itocolom y d«% C ar
valho  .

Em  seus d is c u r s a  to 
d o s  ena lteceram  a  p e n e  
verança e esforço  d o  p re 
siden te  Joaquim  ^ u l o  
O m p o s»  com panheiros t 
d o m a d o ra s .

A  sede fica na aven ida 
P a d re  Salústío  M achado,
8 9 5 .

C lassifieades de

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

iangeríes e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIIU14 - V  beiã

Café Tesouro nosso caie



Fundando escolas para formar lideres D u a r t i n a  c o n c e d e
óé quiAM 4ívo« d e  exüio 

Frençe, Khom etoi coneeguiu erm er 
urfiA p o liik a  no  eeu peie e derroU r 
o X á .

E m poetado  no  governo « tn  
deueado pelo  povo  ireníena» in« 
centivou o  credo  religioee e a l
terou cerU e norm a* politica», a tin 
gindo altae p e len le t da* íorça* ai- 
m ada* e  pócerea da* alta* e*fera* 
governam entai* d o  X á .

Depois d e  alguma* andança*, 
o X á  hom iziouee no* EU A  
KhomeÍAi n Ío  lhe deu trégua, per- 
•eguju-o im placavelm ente, aolid- 
tando  a  C arte r que o  fize**e regre»* 
•a r  a o  *eu pai* .

N a oeatião , o  p residen te  do* 
Estado* Unido* estava m ais em 
penhado  n o  bo ico te  do* Jogo* O- 
limpieos, em  Moscou, d o  que no 
caso d o  X á-

T en d o  a  sua «olicitação despres
tigiada, K hom einí m andou tran* 
eafia i cinquenta c idadãos d a  ent- 
baixada no rte  am ericana no  Irã 

E stava lançado  o  deaaíío  de

K hom eini a  C arter, m an ten d o  o 
m undo em  suspense, acred itando  
que estaria  p restes o  pulo das íorças 
arm ada* n o rte  am ericana* sobre  o  
I r ã .

E n tre tan to  a  a titude  d e  Carter^ 
ío i relatívam ente pacifica» limitou- 
se a  fttrair países, caren tes de  pe* 
tró leo , a o  cerco econôm ico 9^^ ^  
ria d ecre tad o  contra  aquele  psif 
á rab e .

E ncontrando  um  **Sim'* reple
to  d e  evasivas e  incertexaa, C arter 
deliberou, na  su rd ina , libertar os 
cinquenta c idadãos no rte  am eri
canos quo se encon travam  presas 
na  sua em baixada, n o  Irã, fra ca s  
sando  desastradam en te  na  sua 
arriscada m issão.

D ian te  d o  fracasso e da* incer» 
tezas, a  po lítica  ianque com preen
deu  quo o  atual p residen te  não  é 
o  hom em  d o  m om ento , o  desp re^  
tígio d a  p á tria  cresceu em  todos 
os setores d a  sua v ida inteira e 
e x te rn a .

N os E U A , atualm ente, não  há 
lideres políticos; nem  C arter 
m enos a inda , o s  seus adversários 
nas eleições p-f* N ão reunem  con- 
diçõe* p a ra  reso lver o* problem as 
p ren d en tes  destes d ias .

C om enta-se. hoje, nog  E E .U U  
que a* liderança* polidcas desa
pareceram  no  pais» a s  quais ti 
nham  sua* raízes n* escola do 
C ow boy .

E  po r isso, segundo nodciai^ 
dos Jornais, nos E U A  íundam -s^ 
escolas, cu ja  cartilha principal é 
do  cow boy; o s alunos se apresen 
tam  às  aula* em trajes típicos d a  er* 
em  que o s  p rob lem as e rsm  resoN 
v idos em  cam po ab e rto  ou  em 
terreiros: cartucheira recheada d« 
balas, um  revó lver 38 d e  cada  la
do, chapéu de  ab a  larga e  cavai 
ta n d o  um  cavalo  idêntico ao« 
daqueles tem p o s.

Foi o  único cam inho encon
trad o  nos E U A . p ara  form ar lU 
deres na  política d o  pa(*.

~  A lexandra  C hitto  —

Vestibular, a angustia da definição
Com  o  com eço d o  verão , o  ca

lor, a  corrida às piscinas» fica am* 
d a  m ais diíicil d izer n  um  estu
d an te  daa  últim as séries d o  segundo 
grau que vestibular não  é  um  bi* 
cKo-pepão. E  p ara  a  m aioria  d e 
les, a  insegurança e  a  in tranquilida
de são  um a constante, quando  a 
próxim a e tap a  é  o  fantasm a do  
v estib u la r. U m a lu ta  que modiíi* 
ca o  ritm o  e  háb ito s d e  v ida . e  da  
qual participam  o* pais e  os p ro 
fessores.

U m a época  cm  que os filhos 
precisam  m ais d o  nunca do  apoio 
dos pais. no  sentido  d e  m inim ixaf o* 
angustias d e  um  m om ento  de  defi
nição- A  cad a  ano , cen tenas e 
centenas d e  jo v en s se concentram  
em  algo que se constitui» real men
te, um a m aratona. C om  um  nú* 
m ero  d e  vagas que cresce em  p ro 
po rção  bem  m enor que o  núm ero

de cand idatos, a  com petição *o 
to m a  cada  vez  m ais a c ir ra d a .

A l  m eninas p o r  um  n a d a  debu- 
Iham-ae em  lágrimas» o* meninos 
to m am -se  facilm ente m uito  a g r »  
•ivo*- O  clim a chega às ralas da  
histeria, ond*  o  estado  d e  espi
rito, que se a lastr*  rapidameo* 
te  e  m udara frequen tem ente  d e  o ti
m ism o exagerado  p ara  crises d s 
um  desânim o quase qua to ta l.

A os pa is  cabe  m uita  pacièncis. 
D evem  cu idar p^ara que o dim<& 
fam iliar se ja  o  m ais tranquilo  pot» 
•ivel - E  incentivar o* filhos a  
abandonarem  um  pouco  os livros 
p rocu rando  repousar, te r um a ali
m entação  a d eq u ad a  e  um a b o a  d o 
se d e  lazer.

O s que não  estudam  têm  m edo, 
o s qu* estudam  dem ais no* último* 
m eses ficam  eom pletam ente 
g o tad o s  o  m esm o aquele que sabe

bem  a  m atéria  s e n to u  inseguro 
porque reconhece que m uitos fa
tores, aléro d o  seu conhecim ento, 
v ão  influir n a  ap ro v aç ã o . T odos, 
qualquer se ja  o  m otivo, en tram  em

Ceatio C liD ic t e Cirãrgico ile O ita lm i e Oloriaolaríngilogia
O R. SÉRG IO  PELEG R IN I MARUM 

a J N l C A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S 

Lm âm  d e  CoaãaÉ»

O R. C A R LO S A U G U ST O  SO TTA N O  

CTUiio. ■ O r o r f i .  oavide*. u r a  •

AUDK3METR1A
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Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias oovaa e  recondicionadas . cabos . e term inais • aguá destilada  e  solução de  b a ie ria i em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N .0 8 O6 FO N ES —  6 ) 0 7 ) 4  —  6 3 1 0 6 0

COM  SE G U R A N Ç A , R E V IS A N D O  SEU C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E

CARAN I v e íc u l o s  S.A.

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

t f t u l o  d e  c i d a d ã o  a

A lém  d a  incerteza d e  en trar 
p a ra  a  U niversidade, o  estudsn te  
en fren ta  a in d a  um  ou tro  p rob le
m a: "será real m ente essa a  cerrei* 
ra qu* desejo  seguir)'* Poriisa  
h á  oe testes vocacioruú* e  a  p ró 
p ria  O rientação  P ro fin iona] que. 
auxiliado p n r  um  Pucólogo, a juda 
o  jovem  to m ar o seu verdadeiro  
cam inho, com  a  certeza dos seus 
interesses e  as suas ap tid õ es.

C abe, en tre tan to  m inim izar essM 
angústias p a ra  que o  estudante 
poss,\ enfren tar, tranquilo , a  ar«> 
na  o n d e  te rá  que lu ta r ferozm en- 
te po r seu títu lo  universitário 

D ra . Lúcia H elena

O l a v o  S e t ú b a l

D a esquerda  p a ra  a  d i r c íu  D r. F elipe ; C om ercm do  TtcianeÜi Ccre& la do  
Itaú  em  G arça ; Jo rg e  M aranbo» Preéeito  em  G arça ; D r  O lavo  Setúbal 
A rn a ld o  Rodriguo* Fernandes» P ro v ed o r ò x  San ta  C asa d e  G arça  •  E rnaai

Soares, S iq icrin leodcn ts Regional d o  Itaú .

A  C âm ara M unicipal de 
Du&rüna (S P )  aprovou 
p o r  unanim idade, em  sus 
últim a sessão ordinária, 
ou torgar o  titulo de  ' C i
d ad ão  B enem érito Duar- 
tinense** ao  ex-prefeito  O- 
lavo  Setúbal e a o  depu
ta d o  federal H erb e t Le*
vy

A  proposição, subscri
ta  e  ap ro v ad a  pelo* nov* 
vereadore* locais, desta 
ca, na  justificativa, os 
relevantes serviços que 
am bo* p restaram  a  D uar- 
tioa, destacando  a  d o a 

ção  de  um  préd io  e  res 
pectjvo  terreno  d e  p ro 
p riedade  d o  Banco Itaú, 
à  S an ta  Caaa d e  M iseri
córd ia  d o  m unicip io .

O  p refe ito  Jo rg e  Mara- 
n h o , de  D uartina. afirm ou 
d ia  20  em  São  Paulo, 
que a  hom enagem  a  Se
túbal é u m  a  form a de  
D uartina retribu ir a  a- 
tenção  qu* dele  recebeu, 
quando  p refeito  d e  São 
Paulo , e  agora, com o em 
presário .

O  p io v e d o r  d a  Santa 
C asa d e  Duartina» ao

receber a  escritura de  
d o ação  declarou  que o 
im óvel perm itirá a  am 
pliação dos serviços pres 
tado*  pelo  H ospital S ta  
Luzia, m an tido  pela  e n 
tid ad e . e  que a ten d e  * 
to d a  a  re g ião .

A o a to  de  asinstura 
( fo to )  d o  documenta» de 
d o ação  com pareceram  
tam bém  o  superin tender 
te  da  região 33. Emb- 
nl Soares, e o gerente da  
agencia d e  G arça. Cu* 
m ercindo TiceianelÜ .

4

PALACIO DO SORVETE
0  ponto

de encontro
de amigos

U

UM C A R D Á P IO  i n c r í v e l  

MIN l  T A Ç A S

C H A N T O J COM  FR U T A S N A TU RA IS 

PIC O LÉ
SUCO D E  FR U T A S N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R TA D O S

• o r r . te a  —  a * h v ,l

C o n h e ç a  e m
Carant

Tratores
O  M E L H O R  E M A IS V ER SÁ T IL  D O S T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S D O  
BRA SIL FO RD
A M A IS C O M PLETA  U N H A  D E  IM PLEM EN TO S
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  CO M PRA
A A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  M  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S

A v . 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113

G A N H E  T E M P O  E  D IN H E IR O  C O M PR A N D O  SU A  A N TEN A

Ü H F em Carlinhes Capacito lU M A  L O JA  ESPEC IA LIZA D A

EM ELETRÔ N ICA  COM  O R IE N T A Ç A O  T tC N IC A  D E  H Capacho
SISTEM AS ELÉTRICO S COM  M A IS D E  CIN CO  A N O S D E  EX PERIÊN CIA  

EM  SISTEM AS D E  C A PT A Ç A O  D E  SINAIS EM V H F - Ü H f - F M -
Elelrônica lodostrial e C i l l Y - M A I Y

(A N T E N A  C O L E T IV A )
TÉC74ICA E G A R A N T IA  D E  SE R V IÇ O  A O S NOSSOS CLIENTES.

Ü H F IN ST A L A D O  A  P A R T IR  D E  1 .5 0 0 ,0 0  T O T A L  ASSISTÊNCIA

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I 7 3 8
R U A  JO SÉ  D O  PA T R O C ÍN IO  33S  —  FO N E 6 3 1 2 0 1  (R E C A D O )



LENÇÓIS «O  ECO* f t c Í M  S

Bodas de Bngela Renato
b M d cíjM  dc  p r ^ u  «• 
com p*ohA ndo o 
d e  fn n g o . rolé^ d e  peru  
defum ado , m aravilh* de 
m ilho verde  e  vou-le-veni 
de

Em  pleno  eábâdo , num e 
bonite  oo ile  d e  primove* 
re, oa einoa de  C epele  de  
S&o B eneditp  bM UIavem  
ieatívoa, quendo  o relógio 
m ercevem  dezenove ho- 
ree e  trin U  m inuto». A* 
eonteeerie  o  ceeem ento 
d o  en o .

E nquanto  ie»o, ne reei* 
déncie d o  caeei N eíde e 
R oneldo  C eidoeo  Fm iv 
CO. e  encen tedofg  lilhe 
A ngela, reeplandecia em 
beleza to d ^  en v o lta  em 
nuvem  b ra n c a . Eatava 
p ro aU  p ara  o  g rande  m o 
m en to  d a  aua v id a .

EAg« cabeleireira dava 
04 últim oa re toque» . Ro« 
naido  e  N eide em ocio
nado# adm iravam  a  H- 
IKa que trazia no  acm- 
KlAote aereno, todo» oa 
a^»nho# e eaperança» de 
um a noiva íelig.

A  genial decoraçâc 
d a  capela eoteve a  cargo 
d a  '*CaprUtor'*; aob a  fe> 
Itz inapiracão de  Paulo 
Medina* a  nave (oi tra n ^

(o n n a d a  num  jard im  to  
d o  branco, com  paaearo 
la  d e  chan tung  cercada 
p o r  um» im enaidão de  
flore» e  (itaa.

A  o rnam en tação  d o  a l
ta r aeguia o  m eam o cat^  
Io  d e  d ec o ra ç io  que »e 
com ple tava  p o r  enorm e» 
arran jo»  num a euforia 
d e  choròea, criaantem oa 
e  lirioa que diziam  o  
m áxim o em  a rte  e  bele* 
l a .

Nome» **top»** d »  n o « a  
tra d id o n a l aociedade. eu* 
p e tio ta ram  a  C apela  pa* 
ra  o  gm nd» acootecimen* 
to .

N o a lta r  oa padrinhoa, 
elegiA tem ente trajado», 
form avam  ala  d e  alt»  mo
d a  e  be leza .

A o  aom d a  m archa nup 
ciai R onaldo , to d o  e l^  
gan te  em  Sm oking, o r  
gulhoaam ente conduziu 
aua (ilha A ngela p ara  tor 
n a r ^  peran te  a  Lei de 
Deua a  S r a . R enato  Or*

O  »eu carro  é o  aeu com panheiro. P or laao 
d o  preciaa »ar bem  tra tado .

AUTO
MECÂNICA

MALAGI
U ow  oficina e a p e c ía lia d a  em V O LK S. eotn 
•erv>(M d e  reti.íica d e  m otorea com  fa ran tia  
A uto  m ecânica M A L A C I —  (e n te  que entende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N^> 2 0 6  F O N E : O FIC IN A  6 3 1 5 S S  V . EDEN

D R. P A U L O  F. D E  SO U ZA  SILV A  

G r u r f i to  D eatiata —  Q ln icn  C em l 

RUA 7  D E  SETEM BRO, 8 3 3  ~  Fo m  « 3 .1 2 0 7

Bar e Pastelaria Para Todos

Paatéi» —  Croquete» —  Corinbe» —  
Empada» ~  Câfvms —  Riiotia e Qnlbet 

Cafe —  leke e vil

Tudo goe^ jiaho  f d tn  a e  bora

A V  B R A S m  6 2 4
C A M A R A O  S56

A ngela  aobreaaaiuae 
p e la  ciaaae no  veatir. 
m odelo  criado  pela  e ti
queta  **Deairée*‘ de  Bau
ru . Eatav» linda, m eiga, 
charm oaa » chic em  
m um elioe d e  »eda fmn* 
ccaa com  aplicaçoea de  
renda  chantilir reb o rd a 
d a  em  pórolaa e  atrma». 
E m oldurando  »eu ro»to 
loiro, um a m o d ern a  guir. 
lan d a  d e  florea, eom  pé
rola» e  tCraaa. que tua* 
ten tava  a  im enaidão de  
véu tam bém  ap licado  em  
renda  e  paetaa .

Sua preaença n o  a lta r  
com pletou  o  encan to  do  
ja rd im  b ranco  c riado  p a 
ra  o  m om ento  do  
ao  am or e á  ( id e ltd ad e .

R enato , o  noivo  impe- 
cáveU d eg an tá rrim o , v c ^  
tia  o  m áxim o cm  m eio 
fraq u e . Sua» beleza» aa 
com pletaram  e  juntoa aea 
péa d o  a lta r  receberam  
aa bênção» d o  mitáêtro 
d e  Deu». P e  Jo ão . que 
cm  em ocionante cerim ô
nia oficiou o  caaam en to .

N a p au ta  m elódica, o 
coral en toou  múaiea» di* 
viaaa. com p le tando  a 
harm onia d o  grande a- 
co n tec im en to .

Apó» a  cerifnéflia rel>- 
gioaa, aconteceu  o  ato  
civil na  rcaidéocia d »  noi
v a .  A» laatafmtnhaa aa- 
nobnram  tra jaa  rico» e 
m o d em o a .

*‘CapriatoT* *, reaponaá- 
vel pel» decoração  e 
buffct, mai» um a vez  ea- 
nobou aua a r t e ,

A  decoração  atingiu eeu 
poiUo culm inante em  
ciaaae e  b e le z a .

A a aalaa e  o  jard im  
com  enorm e» banco» la- 
quendoa em  b ranco  e 
a lm ofadôea verde», »e 
com pletavam  com  a» me- 
aa» la te ra ii que auaten- 
tavam  vaaoa. com  florea 
variada», que aé  a rte  
d e  um  g rande  d eco rado r 
é  capaz  d e  c ria r .

N a meaa principal d e  
recepção, um  a n jo  em 
decapé  cora frutaa e  fo
lhea caindo  «obre a  toa
lha d e  renda  que auateo- 
tava o  b h lh o  daa  prata*

C oquetéi» d e  m orango 
com  cham pagne, m eia-de- 
aeda com  nose» e aueo 
d e  tom ate , acom panha
do» d e  patéa  d e  preaun- 
to. foiea e  quaijo  com  
torrada# (raivecaa», aaaim 
com o Scolch Crant*» e 
Benaon deaiilaram  em

A brindo  o  ja n ta r , co- 
quille» d e  S a in t jaequea 
com  pctxe a  c a m a rã o .

N o **roenu apreacn- 
tad o : frango à  franceaa. 
panqueca» d e  quaijo  na  
m anteiga com  cogum e
lo». m ilho com  bacon  e 
a rro z  d e  cham pagne com  
nozea, tu d o  regado  ao 
a o  v inho  roaé C hateao 
O vandon  .

N a aobrem eaa: aorve- 
te» fram b rad o  eom  fru 
ta» e  bolo  real com  cham  
p ag n e  M . Q u n d o n  (ge
lada» em  enorm e» taça  de 
acrílico e  p r a t a ) .

A  valaa do» noivo», 
pai» e  padrinho» acon te
ceu a o  aom m elódico  de  
um  aó m úríco que valia 
p o r  um  con jun to  eapeta 
cu la r.

C afézínho com  m enta, 
d g a rro »  e  licorea finíad- 
tnoê com pletavam  a  re
cepção .

A» dam a» e  joven» que 
diziam  pre»entea ao  cn- 
oon tre , m n o b aram  num  
vmi-e-vem d e  a lta  m oda. 
com  hiaquir da» jóiaa ao. 
h re  renda» e  mueaeline».

A  muaíca conduziu a  
an im ação  do» preaentea, 
alavando-o» a o  m undo 
d o  ritim o real, já  que 
o  feata paracia um 
n h o  lin d o .

No d eco rre r d a  fi 
ta  ano tei nom e» d a  a l
ta  ro d a  d a  »oci»d»da 
pauliata.

O» pai* d o  noivo. A r- 
gernifo  (M . A p arec id a ) 
Orei (tn u k o  vialoaa «xo 
crepc d c  aoda petró leo  
com  d rap ée» ), (elizea. 
partic iparam  d o  g rande
aco n tec im en to .

O  anfitríóa» perfettoa, 
R onaldo  e  N eide (u ltra  
chic e  bon ita  em  m u» 
aeliAe m elão eom  renda 
chaatilly  reb o rd ad a  em  
p e d ra r ia ) , fizeram  da» 
boda» d e  A ngela  « R e
n a to  um a noite rsvarav» 
Ihoaa a o  rruso de  coema e 
g en te  bonita», a rtes  e 
matiha» d e  quM i c o a h ^  
ce  a  beleza, cU tee e  d i»  
tinção .

O» noivo» gozam  a» 
delicia» da  lua d e  mel 
na» prai» ensolarada» de  
U batuba  e  R io de 
r o .

Cultura paratodOGinterior
D en tro  d a  um  an o , a  T V  C ul

tu ra  catará em  coodiçoe» de  tra r^  
m itir aua» imagen» aoa 571 m u
nicípio» d o  In terior. tom ando-»e 
m aia um a a lte rna tiva  d en tro  daa 
program açóea d a  td ev iaão  d o  E ^  
lad o  d a  São  P a u le . Eãit eequem a 
com eçará  a  concrctizar-ae noa 
próxim o» 20  dia% com  ^  deantiva- 
ç ão  d a  Sctaaa ^  Serviço# E ^ e -

Telecom unicaçôea d o  
S ão  Paulo, que aerá 
pela  F undação  Padra 

Eata» inform açóea fo
ram  prestada» a o  governador paio 
d ire to r d a  em presa , Sérgio  M a
noel Z an in . receb id o  am  audíen- 

no  Palácio  doa Baadcirmniea 
Z an in  levou a o  c h d e  d o  E-

d a
E atado  de
inco rpo rada
A n ch ie ta .

xecutívo  pauliata todo»  o» p ro 
je to»  desenvolvido» pala  e »
te  ano , v isando a  an tec ip ar a  ía- 
teríorização d a  T V  GJlurm«

a  utilização d o  aistam a d e  
va o a  Em bzaie] e  da  

d a  daaathrar o  órg&o e 
T d e ^ ,  Esclareceu a in d a  que a 
incorporá*lo à  F u n d ação  P ad re  
A och ia ta  foi oorretaq **poí» náo  
ae justifica a  d e  dxn»
érgãoa  execu tando  ativ idade» p a 
ralela» . C o m  a  ntfH ifli, a  T V  
C ultu ra  qua, am  10 anoa, kx» 
p lan to u  apenaa  a  ro t»  d e  trmna- 
mimã o  S .P a u lo -S . jo aé  d o  Rio 
P re to , te rá  condições d e  «stea* 
d e r  aua p rog ram ação  a  to d o  o  In 
terio r .

CHHRM P E R F U M A R U  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  RECEBER O S ULTTMOS LA N Ç A M EN TO S D A  
C H A R L Y

E SC O V A S P A R A  CA B ELO S. P O R T A  M A Q U IA G E M
C H A R L Y  EM  LIN D A S CO R ES 

LIB O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D E R N A

R U A  IC N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

AÇOUGUE SANTO
BXPCDITO

Camea Bovinaa. S«i*u> F ru to , lateiro, t  Cortadoa, PeixM 
ENTREGA A DOMICILIO

MATTUZ —  RUA 15 DE NOVEMBRO. 761 —  FONE 6304U6 
FIUAL _  1 _  At. UBIRAMA. S09 _  FONE 63113S 
FTUAL ~  2 —  At CmI^ o Brwoo. 358 —  FONE 630796 
FIUAL —  3 —  R. Cd. X>AQUIM A. MARTINS, 1535

Empresários:
Par» transporta»  d« carg»« e cneottiredaa. prefira a  rapidez c  a  icg iifinça do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

C a rt» , diárÍM p a n  Sáo Paulo  e  ia te rio r cofMulte btiuiti a fc a la ,
Mn qualquCT d c  noM at R liaia

M A T R IZ  _  R U A  M A R T A  M A R IA , ISSO  —  FO N E  4 1 0 2 8 7  •  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  FTUAIS —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES 6  3 6  
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  C U R U Z U  6 8 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 S  

SA O  P A U L O  RU A  S O L D A D O  X >S£ V IV A N C O  SO LA N O  01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  2 0 1  5 3 0 0
L ainda a a i ■ctuinics ò d a d e a : ATmré. S an ta  C n u  d a  R io P a rd a , R ia jc l  
A m ú . P reaidente  P ruden te  c  O uhnhoa.
E X PR E SS O  B A R R A  B O N ITA  ^  0 » d c  Ma c a rta  tem  c a n th e  de paam «etro

Seja inteligente:

ro comprar elétro-domésticos de todos o« 

assistência técnico do loja pioneira do cidade, 

o C O S T ^  e soía qonhondo com isso.

morcQs com

converse com

ElETRO reCNieA LBNÇOIS
R ua X V  d c  N ovem bro, 754 • fone: 6 3 0 1 9 0  *— L ao çé»  Pauliata

C A R P E T E S
A  C O L O C A Ç A O  M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

Móveis Moretto
R A PID E Z . PE R FE IÇ Ã O  £  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M E D ID A S H O N E ST A S —
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SIN D ICA TO  DOS T R A B A L H A D O R E S R U R A IS D E  LENÇÓIS PA U LISTA

RESUM O d a  PrevUáo O r^ m e n U ría  do  S indicato  d o c  T rm balhadotet Rurai» 
d e  Len^óia Pauliâta» relativo  ao  exercício de  1981 ap ro v ad o  pela  Aaacm* 
bléia em  S / 10^80.

( (

I P o ro o n U  d a  M r  corúA d t | TOTAL
I C ont. 6 ln . F rò p iW |

g » D A  THIBÜTARIA 
RWDA 0OCLVL 
RBIDA PAlfUMOtOAL 
EB O A  K m tA O R D X N A ^

|i.poo.oue,oo

1
t  .OOD OOOM 
S.4CO.OOD.QO

I M  00000

TOTAL DA0 KBCtSTTÁB 
DOPEAAA

OOKTR. RaOUt«AMB«TABa

OUTROB fiA V K O S BOCIAJB
I

1
! % 4Ú0 000^1

I I
'  1 . 100 .000,00  ^

i 
1 
I

|i 000 000. ^  ' 4.«oo.ooaoo ; o 000.000,00

1
I 10 000.00 ; l  .HO  OOD.OO

j 10.000<i0 j io 0000.00 I
aoo. 000.00 

I » 000.00

' i.oao 000.00
• OD. OOD.OO

1.400.000M

10 000.0o
1 400 000.00 

•0 900.00

D IB  XXTKAOftOINAiUAfi

AFU CAÇAO  D t  CAFTTAS

TOTAL D B F . B APUCACOEB

I
OOOOO.iO I $30.000.00

I
I
|1.000.000.CO

600.000.00

4.000.000.00 0 . 000 . 000.00

A  Historia e 
uma História( (

exiatenciaia. Em  Bm. a* 
b o rd an d o  o  Univerao do  
H om em  na to ta lid ad e  de  
aeu dinam iam o peaaoal» 
ou  o  Ser hunum o na 
•ua d ign idade caacncial.*

( a )  A ntonio  Jo rge . . ( a )  Sitvio Rodriguea d a  S ü v a . . ( a )  Santo  T arieano  
T E SO U R EIR O  —  PR ESID EN TE —  C O N T A D O R

—  C R C  SP a o  t& 7 2 9  
C PF  a o  0 0 7 7 7 8 3 8 8 /3 4

SIN D IC A TO  D O S T R A B A L H A D O R E S RU RA IS D E  LENÇÓIS P A U U S T A

RESU M O  d a  SuplemeniaçAo O rçam entária  do  Sindicato doa T rabalhadorea  
Ruraia d e  Lcnçóia Paulíata, relativo  ao  exercido  1981» ap ro v ad o  pela

em  5 .1 0 .8 0

PorooQfta da i ^ c c o U d e
O o n t a in  íK n d . M p r w i

TOTAL

a O O A  TRXBUTAJUA

RBO>A PA TRO ICtO A L

; 160 OOOAO 1

!

TOTAL DAâ A fiC m A B  
D ESPtdA S
AlBáXKSrniACAO OStAL 
COKTRZB. R&OUUUONTAAfiB

o t r m o e  s r v i c o b  b o o ia s
AaSZBTBNClA TICNXCA

I 260 000.00

I

110 . 000.00

v.ooaoo

460.000. 00  I

I
I

100 . 000 .  00  !

160.000.00 

460 000.00

100 000.00

I
560.000,00

wo m a >  ' 
10.00000 : 

m.oQoco j 
10.000.00 !

600.000.00

360.000. 00 

10.000.00
460.000. 00 

40 000,00

I

APUCAÇAO DB ÇAPVTáM

TOTAL DESP t  A lU C A Ç Ô D 160.000,00 660 000.00 600 000.00

( a )  A ntonio Jorge
TESO U R EIR O

. ( a )  Sílvio Rodriguea d a  Silva ( a )  Santo  T a rk a n o  
—  PR ESID EN TE _  C O N TA D O R

—  CRC S P  n .o  1 6  729  
C P F  a o  0 0 7 7 7 8 3 8 8 /3 4

Eid  ae tra tan d o  de  
rtáculo artíatico tea* 

trai a  Secretaria de  CuV 
lu ra  d a  P re íe itu ra  Sluni* 
d p a l de  Lençòía P au lia  
U« lavrou, tem  duvida, 
um Cento eepetacular ao 
tra ie r  eata peça teatral 
de  boa qualidade d o  ge- 
glal eachtor M itôr F e r  
nandee e  d irig ida pelo 
no tável Jò  Soarea a  Len- 
çóia P au lia ta .

Conatituiu, indíacutivel- 
m ente num a iniciativa 
nobre d e  a lta  qualida- 
de  artiatica. aignifícati* 
va  aob o  ponto  de  vsata 
do  Y aier, d e  Interação 
Sodal. ae conatiluindo 
tam bém  num a oportuni* 
dade  favorável para  um 
encontro  doa am igoa e 
da  família —  retirando 
•no i muita« vesea, po r al- 
guna inatantea, daquela 
coatum eira aenaaçio  de 
ap a tia  acom odan te  e ro« 
tineira im poat^ de  uma 
certa  form a peloa videoa 
d a  vida^ tendo  em  viata 
q>bretudo o  exagerado 
artiíicialiam o lacrimejan* 
te  oferecido pelaa m anja 
daa lelenovelaa. Coata- 
ríft de  aalienlar que ini* 
cialivaa com o eaaa cona 
tituem  algo de  alto  ni> 
vel critico, principatm en- 
te  no  aentido de  d a r uma 
mai« am pla abertu ra  edu* 
cacional. contribuindo de 
ciaivamenCe no que diz 
reapeíto a um  m aior a* 
prim oram ento  cultural do 
lençoenae. fazendo com 
que chegue ao  noaao aU 
cance obraa d« a rte  da 
L iteratura B raaileira.

M ilòr Fem andea. em 
'*Hiatória é  um a H iatária *. 
enfoca de  m aneira h ilari
an te , preciaa, tu til, aatiri* 
ca oa conatantea deaen* 
co n tro í da  H iatória do  
H om em , atravéa d e  ana- 
logiaa netafáricaa refina
dam ente  arran jadaa  a um 
nível antolágico, com  a* 
tençáo eapecial a  deter, 
m inadoa aapectoa daa So 
ciedadea e lam bem  da 
noaaa Sociedade com  a i

Chegaram as 
novidades da 

marca que 
conhece o nosso

chão
Conheça toda a linha Volkswagem para 81.

S / A  Lençoense ile Cooiércio e Aotomóveis « S A L G A »
ÜISTRJBUIDOR A U T O R IZ A D O

A v . 25 de J a ie ir o , 537 looe 631555

devidaa autilexaa e  o 
ceçáo  que Ibe a&o pacuila* 
rea. Percebe-ae que é 
d o tado , incluasve, de  uma 
razoável vivência popula* 
reaca incom uni n io  
acad êm ico . O  au to r con
tribuiu deata  form a para  
noe tranem itir o  deeen- 
volv im ento  de  um  eapí- 
rito  critico ad eq u ad o  com 
relação a  eventoa exieten 
ciai» bem  com o de  aenii* 
b ilidade a  problem az de 
o rdem  toc iah  cultural e 
p o lítica .

O  texto deata aua pe- 
Ça teatral ganha m aior 
aignificado critico, re fo r  
çado  p e lo  talento , pela 
puatura irreparável doe 
artielae, ou pela m ovim en
tação corporal interua. 
conetante delea n o  pal
co, noa p rendendo  a  a ten 
ção  po r todo  o  tem po 
de  eapetácu lo . ASêm d ia  
eo« nota-ae que oa pro- 
tagoniataa aão tam bém  
do tadoé  de  indiepeneá- 
vel refino percepüvo  na 
expreaaão daa idêiaa do 
au tor, d an d o  a  e la  um  
colorido eapecial, atra- 
vêa d o  uao d a  técnica 
d e  repreaentacão Jo g ra l.

A  H iatória ê  um a H i^  
tória. a  princípio noa p e r
m ite a  aenaação d e  um a 
atm oaíem  apenaa bila- 
riant« e  auave. en tretan to , 
a  m edida que a  hiatória 
vai ae deaenro lando  noa 
dam oa con ta  d a  Real 
m enaagem  d o  au tor, an-

teg d e  tudo. viaiveimen- 
le  p reocupado  oom va- 
lotea elevadoav cu jo  con
teúdo  noa revela no fun
d o  um a cuidadoaa refle
xão acerca daa crençaa, 
neceaaidadca aociaiz, de- 
aejoa, reotivaçoea, fanta* 
aiaa e  poaaiveie conílíloa

C oataria , en tre tan to , de 
congratu lar-e  com  a  Se
cretaria  d e  E ducação e 
C ultura  d a  P refeitu ra , ÍÍ 
eando  na  eapactativa de  
outraa prom oçõea d e a u  
n a ip e .

D o  Idior» Carioe Ab - 
gm áo Simi, Rua São  P o i- 
io, 211  —  Leoçóia P ta.

CLUBE E S P O R T IV O  M ARIM BONDO 
C G C S I .4 2 7  6 0 8 /0 0 0 1 Ó1 

E dita l d e  C onvocação

C onvocam oi o  aseociado abaixo ‘relacionado a  
com parecer á  aede d o  C lube, à  A v . Bratil n .o  1 .0 )9 , 
neata c idade a té  o  próxim o d ia  5 (c inco) de  novem 
b ro  de  1980, a  fim  de  regularizar eua aituação para  
com  a  T eeouraria  do  C lube, eob p en a  da  ap licação  do  
artigo  I 1.0 parag rafo  2 .o d o t  Eatatutoe Sociaia:

Sérgio Silveira C orrêa —  T ítu lo  n .o  —  810 
Lençóia Paulista, 1 5 d e  O uBibro d e  19 8 0 .

~  A  D IR E T O R IA  —

P R E F eJT V R A  M U K IC iPAL DE LESÇ Ó I5

P A U U ST A

Aviso
A  Prefeitura M unicipal de  Lençóia PauliaUk aviaa 

aoa pfopríelártoe d e  aepulturaa que ae encon tram  em  
eatado d e  abandono , cu jo  p razo  jã  ae venceram  que 
procurem  com  urgência a  adm in ia traç io  M unicipal, p a 
ra que aejam  regularizada^ eua e ituação .

Aviaa ainda, que a  partir  d o  d ia  ) 0  de  Novem - 
bro , a  P refeitura M unicipal fa rã  a  rem oção  doe reatoa 
p ara  o  oenário c o m u m .

Procurem  a  P refeitura o  quan to  antea.

P refeitu ra  M umcipal. I )  de  O u tub ro  d e  1 9 8 0 .

MOVE IS  GUIDO
Sempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Iguulad I I

MOVEIS GUIDO
Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
O Melhor Atendimento

MOVE IS  'GUIDO
O Meiho Prazo

MOVE IS  GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVE IS  GUIDO
A Maior Organização

MOVE IS  GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVE IS  GUIDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS GUIDO

P A N IF IC A D O R AM O R I O
PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b é m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Rcfarianos recebem governador
Num climA d e  trrnndc 

cordiâIM ade. (rir*
úlrim * o» ro u ri^ n M  de 
LençóU P eu ln l^ , Acom^A 
nhedo» d« AUA# etpoAAS 
recepcioTiArem o  Gover* 
iiAdor d o  Di«u*io 426 . 
RAHmello Fantellí e e ip i^  
n .  que ee tev r v m lân d ^  
o  R o tary  O u b e  IocaI .

Em  nom e <U íniníliA

rotATÍAnA, AraMvndo Do> 
m ingues P aIa u s , presi* 
deA(e« d«u as boAS v in 
des AO fOve/uAdor. ‘fue 
c o m o v e u ^  en tes o  cnlor e 
com penheirism o que 
qui re in e .

E steve p resen te  ^ recep- 
çÃo o  p refeito  E iio  Pac* 
coIa, que represe n tando  a 
popu lação  letiçoense 1 ^

vou «eu AbrAço no iIua 
iTe v ia iun ie , que 4 sóeio 
fundador d o  R otarjr C lub 
de  bidaÍAlubA, aU m  de 
p rospero  cfnprcaário .

A p ó s o s d rinks «  a* 
m m ado  botc^-papo ( 

serv ido  o  ja n ta r  
hom enagem  a o  essa) vv 
é ta n te . ficando i  cargo  
d a  cozinha ro ta riana  o

CLÍNICA VETER INÁR IA

D A  ANCEIjO LANGONA D A  BALBINO nCONI
M edico V tte n a á r ío  M édico  V otarinárie

C R M V 4 .2 I 6 3  O I M V 4 - 2 6 2 4
•

A tendim ento  M édtcq Vetcriniârio A poq u co o i e  grandes anímail» ciniTftgi^ 
V acineçoes, fís iopato lo fia  d a  repruduç4o g Insem inação A rtifictal

R U A  A N IT A  C A R IB A L D Ii 9 6 9  _  T e l 6 3 1 2 9 9  —  R eaid .: T e l 631151

AofiMkado m e n u .
N a ta rd s  d o  m esm o 

as  senhoras da  
d a  Amizade** sa. 

tíveram  levando  m a  o ^  
laboraçdo  e  csJor h u 
m ano  a o  L ^r d a  C riaaçs 

D u ran te  Ioda  a  tar- 
de, e las p rom overam  s 
partic iparam  d a  um a fsa- 
tinba  d estin ado  á« c rian 
ças  d a  creche, que aní* 
m ad an isn te  brincaram  
e  com eram  docas a  b a 
las feitos pelas próprias 
in tegrantes d a  *'Casa da  
Amizade** além  de  re
frigerantes d iversos.

P ara le la inen ts  a o  e* 
ven to , e las en tregaram  
às  irm ãs 10 m ü cruzei
ro s  em  dinheiro  p ara  a- 
ju d a i a s  irm às a  m an ter 
a  c reche .

Seu problema é transformadores ou motores?^

Eletro São José
V E N D A S  E R E E N R O L A M E fíT O  D E  M OTORES^ E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELETR IC O S EM  G E R A L  
IN ST A L A Ç Ã O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

MMrrÍAÍf dft* n e lb o rca  ptacfdéiK »»! com  1 0 ^  d o  doM oato* u  
MO «DlLpft •  j r ú t e

Rua Florlano Peixoto, 169 Fone 63-0201

M A IS U M A  D O  

G R U P O  L U T A

O  G ru p o  L U T  \  e s ta 
rá se ap reser.tando  no
próaiirvn d u  H Sko  
M anoel, com  a  peva * '0  
Judas em  S áb ad o  d e  A- 
le lu ia " . P a ra ld z m rn te , 
está tn an ien d »  C4)nialo 
com  as  o d a d e i  de  re -  
d e m e ira a  Pennpoli« e 
Lins p a ra  levs^em  a  cu* 
m édia à  p ú b lico .

O  g rupo  està  m**ntan 
d o  ou tra  peça* **Viva o 
Bem , A baiao  o  Mai**. d t  
G ilm ar L au r.n Jn , b reve 
aerá en c en a J^  em  I cr.- 
çóis e  c id sd e i d a  le-

4  ^

adidas
t e :

Fone 22-6
E S V O R T E
918 _  TUDO para seu esporteesporte

r u a  d ®  ^ 3 í v a l / j o , 2 - 7 o

SOM  LP
O U T R A  V E Z  EM  

BAURU

D evido zo  sr4  cetton- 
d o ae  sucesso n*̂  «née 
passado  em  B auru, o  con
jun to  lençoensg Som  LP 
foi conv idado  p ara  an ^  
m ar oo tro  b a  (e na  v.- 
zinha c id ad e .

O ntem , no  S E ^Z  ce  
Bauru, o  c o n ju n t) do  
Baitm m netroe S4»a vc* 
satilidade e  muticaUdadc« 
sendo  m ais um a vez 
liran tem ente nplau4*Jo 

Este é  o  prin
cipal que eet4 to rnando  
o  Som  L P  um  dos con- 
jun toe m ais (sm -tsc í d a  
região, razão  de  «ua a- 
g en d a  eetar seir.pr? t.\pi. 
cad ^  p ara  apr^rrjti.r^óee 
em  fino# c lo b e t.

Você 8 maior de 18 aoos?
Arte Escola de Pilotageio lhe ensinará a voar

C ora apcns$ 35 hom s de  vóo. vocé será um  p ilo to  b rev e iad o  —  privado , com  espaç4> aberto  
futuro com andan te  de  acror\z%*e, d e  g rande  p o rte .
EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  CM 3  MESES

£ tem mais

a  om

A rte  Escola é segurança O ficina e  m anutenção própria  p ara  seuz av ióca 
V oeé terá  os m elhores in stru to res d a  região.
Sob a  d ireção de  JO SE A N C E L O  SIM IONl E  B E R T E L L E  gm ndca sice  da viação Q v i] Brazileirj

Dispensa do Serviço Militar
E isso a í —  faça a  rtia inscrição i g ^ ^  ineim o.
Seja sócio d o  A eroclube. e  lem bre-se que en tre  U n ta i  ouU ai v an tag em  o  e n n o  de  pQolos d a  A rte  Es. 
cola dispensa o  jovem  d o  serviço  M ilitar .

INCRIÇOES COM  A  S R A . R A Q U E L  FO N E  63 0 3 S 3  

—  A E R O P O R T O  LO C A L

Uirapuru mostra seu 
caolo em Palácio

O  cam peenissícno 
ra l d a  E E P G  D r Paulo 
Zillo. **Uirapuru**, rece
beu convite  d o  G overna
d o r  d o  p ara  a-
prcaentar*«e em  f^ lác io  
d ia  29  d o  próxim o mè» 

R egido pela profeaso- 
ra  Isabel C ristina Cam  
parm rí Lorenzelü^ o  Ui* 
rapuru'*. em bora  terdia 
sido  fo rm ado  hã  pouco

tem po  é  o  cam peão  en
tre  oe  co rais de  Lençóis

O  co n v ite  foi aceito 
peioe  m entores, e  o  G o 
verno  env iará  ônibus 
especial p a ra  oa 5 0  can
to res  b em  com o d ire to r, 
profeeoree e  acom panhan  
le s .

D esta fd ta  o  coral 
lençoenae n ão  se unirá

a  outroa, poía 
sen  ração sc iá  
tração  do

sug a p to

C p rova  contundente 
d o  a lto  arvel d o  oorai 
"U irapuru  \  qne cagn 

afinação perfeita  e 
m usicalidade m os

tra rá  oa  C apital, mala 
um a vex, um  pouco d s 

a r te .

Taxis da rodoviária poderão ter abrigo
O s taxis que íazam  

p o n to  na  Ealação R odo
viária d e  Lençóis Paulis 
ta  p o d erão , caso  se ja  a- 
ceito  o  requerim ento  eo* 
v iado  a o  p refe ito , ficarem  
abrigadoe no  estaciona
m en to  .

Na justificativa, capli-

o  requenm en to  que 
O i veículos dos p ro f i^  
aionais d o  vo lan te , e z p o a  
to  ã s  íalem periea, pouco 
a  pouco  vão  se rcesca- 
tifbdo d e  ta is  castigos^ 
ob rigando  seus propric* 
tárioa a  gastarem  m ais 
e  m ais d inheiro  na m anu

tenção  d o s  ta a ia .
A firm a tam b ém  que 

a  m ed ida  não  elevará 
em  m uito  o  ônus d a  m u
nicipalidade. pois am a 
súnplee cobertu ra  p ara  
p ro te g ^ lo é  d o  sot e 
chuva tasolveria em  de
fini ti vo  o  p ro b le m a .

U M A  L O JA  ESPECIA LIZA D A * 
EM  FL C R E S E  FRE£LNTh.S 
P A R A  O  M A IS FIN O  G O STO *

HA LOA
flo

D Ê  UM T C Q U E  D E  A M C R  QU A N D O  KOK PR ESEN TEA R

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63-0900

R E M E T A  S U A 5 M E R C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  R A P ID E Z  —  P O N T U A U D A O E

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  D IÁ R IO S E N T R E  i 
Séo  P au lo  —  Botucobi —  S&o M anoel —  Armré —  Ijtaçóm  PauUst» —  
A (u d o , B auni —  IgariÇB d o  T ie tê  —  B erra  Bonita e  V ice-V erta

M A T R IZ  I
A V E N ID A  IRM Ã S C IN 
T R A . 6 6 3  —  FO N E Si 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9  
&  M A N O E L  —  SP

FIL IA L :

R U A  A R A G U A IA . B7S 
FU N D O S —  FO N E  
2 2 6 ^ 0 7  C A N lD t SP.

ELETRO MODELO
M IN FT T O . P E R E IR A  fc O A  L T O A  

R ebob inam eato  d e : M O TO R ES. G E R A D O R E S  E T R A N SFO R M A D O R E S.
E L E T K IC 0 8

O ficina A U T O R IZ A D A  em  m anulcnfX o daa to id ad o m a elétricas 
BAM BOZZI.

V endaa dc  pecas elétricas p ara  V E ÍC U L O S 
A U T O  E IX T R IC O .
FabricaeXo d e  term iitaia p a ra  Beleria.

R U A  7  D E  SETEM BRO . 7 4 0  _  F(R4E 6 5 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

CHBRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  R EC EB ER  O S Ú LTIM O S LA N Ç A M EN TO S D A
C H A R L Y

E SC O V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA G E M
C H A R L Y  EM  LIN D A S CORES 

U B  O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ER N A

R U A  IC N A C IO  A N SELM O . 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

AÇOUGUE  SANTO
EXPEDITO

Suinaa. F rancoe In te iro , c  C o rtados, Peixee 
E N T R E G A  A  D <»U C IL IO

M A T R IZ  ~  R U A  15 D E  N O V E M B R O . 761  ~  F O N E  6 3 0 4 0 6  
F IU A L  1 —  A v . U B IR A M A , 6 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 6  
FIL IA L  —  2  —  At. Castelo B ranco, 3 5 6  —  FO N E  6 3 0 7 9 8  

F n jA L  ~  3  —  R . CeL X > A Q U M  A . M A R T I ^  1636
N
F



Aniversariantes da semana
Hoje, domingo ~  dU 

26 ~  Amélia Baptiitela. 
Aichangclo Brcga Primo; 
Clóvi* Sanche* Barreto; 
Solange Mmtiuzaki ;Jo«é 
Roberto Fernande» Filho; 
Joaé Q uadrato; Neuza 
Plaeca Placidellí; Bdion 
Arm ando Alvea. (ilho de 
LuU Arnaldo Alvea t  
Maria Joaé Macedo Ah 
vea*

Segunda dia 2 7 ~  Vir* 
gilio Paccola; Reinaldo 
d o j Santoa: V era Lucia 
Roaa; Joao M oretto.

Terça dia 26 Marcoa 
FogardioU; Fátima San* 
chea Barreto; Joaé Wih 
aon da Silva; Luzia Canw

panhoti M édola; Rei* 
ruildo e R onaldo, filho 
de  W ilaon Parella  e  Al 
banice Sian Parella; I- 
vone M aria C ran d i Ra* 
dichi.

Q u arta  d ia  29  —  Cely 
M áaim o doa Santoa.

Q uin ta  d ia  30 —  Bene* 
d ito  Baccilí. reaidente 
em  O urinhoa; Evanil 
K eller; T erezinha Ma« 
ria  Borim; Joaquim  An* 
tonío R ib e iro .

S E X T A  d ia  3 1 ~  Ma- 
rta Irar^o F .  Barboaa* ea* 
poaa de  W aller Diaa 
Barboaa; Dení E duardo  
Blanco; Lucília K ellener; 
M aria d o  C arm o N. de

Lim a, eepota de  Joaé 
H ilton  Rodriguea de  Li* 
m a; M aria Criatina M aza 
rotco; Paulo  E duardo 
F erre ira  d e  A ndrade; 
M ana Regina de  Oli* 
ve ira ; V era  lucia Tom ax 

S abado  d ia  01 —  Dr 
E arle F e n a z  Nogueira, 
residente cm  S. Paulo; 
Izabel C ristina O m é , re
sidente em  S  . B ernar
d o  do  C am po ; E ja lia  
G onçalves, rea id en u  em 
B auru; Oséiaa G om es; 
D onato  G e o n e  N e tto ; 
M arh T erez inha  Cusin; 
EJiane C ristina d e  San* 
tana , (ilha d e  V k e n tc  P e 
reira de  S an tana e  M aris 
de  Lourdes S a n ta n s .

T A B E L A  D E  ÍNDICES ESTIM U LA D O

PR O V A S 
P A R A  O  INDICE

lOOm rasos 
200m  rasos 
400m  rasos 
800m  rasos 

I . SOOm n s o s  
5 .0 0 0  m  rasos 
10 .  OOOm rasos 

10Om com  barreira 
1 I Om com barreira 
400m  com  b a n e ira  
R evesam ento 4 z l0 0  
R evesam ento 4x400 

Salto  em altura 
Salto com  vara 

Salto  em  distância 
S a lto  T riplo 

A rrem esso d o  peao 
L ançam ento  d o  disco 
L ançam ento  do  d a rd o  
Lançam ento d o  m artelo

Pentatlo
D ecallo

M E D A L H A S
M asculino

ir‘6
2 3 "6
54M

2*08*00
4*17*2

1 7 0 1 * 0
}4'18*2

18*2
61*5
4S**0

3*50**0
L 7 0 m
3,00m
5.70m
I2 .70m
10.20m
28.00m
39,00m
30,00m

4 .9 0 0 p u

Feminino
13**6
28-0

r 08*5
2*50*0
5*39*5

19*0

56*9 
4*50*0

I  4 ,60
I _

1 7,80m
I 2 l,0 0 m
I 28.00m

I 2 .500  pts
I

A R TIG O S 
M asscukno 
1I**0 
22**6 
50 *8 
r 59**5 
4 * ir* l  
16‘05“0 
34*00**0

ESPO R TIV O S
Fem inino

12*8
26*5

ror*o
2*32*0
5*25-0

16*5
58*0
44 *3
3*30-0
L 6 5 m
3,40m
6.60m
13.60m
I2 ,50m
38.00m
50,00m
34,00m

I7**5

5 3 0
4*29**0
l,5 0 m

S.OOm

lO.IOm
30,00m
30.00m

5.200pU
2 .6 0 0 p ii

AUTO MeCANICA
BANIL

Especializada em  consertos reform as e  retifíca de 
m otores V olksw agen —  sob a  garao tía  d e  Ibanil CÍo* 

vanetti —• 30  anos d e  bons serviços —

—  A v, 2S  D E  JA N E IR O . 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  - -

MARCENARIA IRERÊ
T em  os *nelhores artífices para lodo tipo  de 
tiôbalho  en> arm ários em butidos —  cerejeira 

—  imbuia —  m ogno —  íorm ica para  móveis

de  cozinha e baitheiro .

Disque 6 3 1 1 5 9  a irem os visiti-lo, poia trabalha 
m o i sob encom enda

RU A  C A ST R O  ALVES» 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U LISTA

EUNERARIA GUIDO
FLO R ES —  FINADOS

P ara  o  d ia  d e  Finskdos «i Fim erária C u ido  coimmiea 
que ertá  acertarMÍo encom endas —  .Disque 6 3 0 0 2 4  

A s m elhorsa flores pelos m enores preços

Rua 7  de Setembro, 484 Fone 63-0024

QUITANDA FRUT-VERD
FR U T A S, V ER D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IRETA M EN TT

D O  C EA G ESP P A R A  SU A  MESA 

A  PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRASIL 9 3 6  —  RU A  CEL. JO A Q U IM  A. M A RTIN S 1639

A G O R A  CO N STRU IR R C O U  M U ITO  M AIS FA ClL

Aqui no Ortelatos de C in e ilo
Fabrica e  en trega na  eoa n b ra , blocos d e  cim ento d e  10  ^  18  •  2 0  com

A V E N ID A  PE R IM E T R A U  674» —  NOCLEO LU IZ  ZILLO

D ESTA Q U ES ♦

No a ita r d a  C apeU  d e  bened ito , fo ram  cclc- 
b ra d a i as bodas de  A ngela C am argo  F ranco  c  R r- 
n a to  O rsi —  A ngela, filha de  R onaldo  (N ey d e) Car- 
d o io  Franco, teve com o padrinhos, D r. R eynaldo 
(M ari« d o  C arm o ) de  Barroa, A ntonio  (M aria  
lena) d o i  S an tos F ilho, Jerem y (B ea triz ) R aw don 
Y ones e  José (M an a  Inés) P en tead o  C am argo . 
No civil, A lcyr (G en n y ) C oim bra M endonça. D r. 
H erm inio (M aria  Izabel) Jacon  e  Ideval (M ari« Apa« 
recida) P acco la . —  R enato, filho de  A rgem iio  (M a
ria A parecida) Orsi. tev^ com o testem unhas Ru 
bens (M aria Izabet) Orsi. V icente (V e ra )  C io íiá . 
C arlos A lberto  (Leonice C ouvre W lsdislau  (EJiza- 
b e th ) G p o a n i  e no  civil Paulo H enrique G ccon i, 
M argArrth D aré. E gberto  C ardoso  Franco» M aria L t^ 

P avanatto  e A dalberto  (S on ia) R adich i.cia

B acharelaram  Se d ia  19 d e  Setem bro  últim o, pelo 
IPESU (Institu to  Paulista d e  Enrino Superior Ucufi* 
c a d o ) , d a  faculdade de  D ireito de São C arlos, n 
S r . ELdemir S Coneglian e  sua espos« d o n a  Tere 
zinha D .C .S .  Coneglian, conquistando o  laurél de 
B achareii em  Cicncias Juríd icas e  Sociais.

Igualm ente. bachalera^ ta  Nelson Camargo* de 
ram-se. tam bém  na mes V otupuranga e  V erdelirio  
a  laeu ldade os jurnali» Dsrboaa, de  M arin g a .

«  LEM E a  PIN H O  
Na próxim a terça  feira 

é  s  vez de  M aria A pare- 
cida Lem e c O sw aldo 
José P inho dizerem  o 
*'sim * um  a o  a u t ro , O  
m om ento  m ais im portan
te da  vida d e  am bns se 
d a rá  em  A ssunção, onde 
o$ pom binhos fá estão 
desde  ^ n te m . D a Ca* 
p ilai paraguaia eles vol
ta rão  ao  Brasil, e na 
próxim a sexta feira es
ta rão  de  novo en tre  nós 
após a  lua d e  m e l,
>á A pagando  velinkas 
ho je  a  sra . A m élia Rap 
tísteIU . Os fam iliares en 
cherão  a  casa p ara  le
v a r seu carinho à  gen 
ti) sen h o ra .

a  O  esportista A rchan 
gelo Bregft Prim o tam 
bém  eetará recebendo 
os cum prim entos hoje.

pela passagem  de  m ais 
um  nat A coiaa vai ser 
anim adíssim a 
a  D jalm a M am édio R o
drigues será pequeno 
p a ra  os ab raço s que os 
filhos A driano , N atalia c 
Casaiano e  o s amigo# d a 
rão  ho je  polo 
ao d o  nat A 
A lfa  tam bém  e tta rã  
esm erando  em  atenç* 
a  Tríplice anivefsario 
na  fam ília d e  W ilson 
(Albar^ice P arre la  Terça 
feira últim a aniversariou 
o  filho R eginaldo. e na 
próxim a quem  recebem  
os p arabéns sao  Reinal- 
d o  e  R o naldo , 
a  O  destaque de  se
gunda-feira foi par^  Luii 
L u d o  Paccola. que co
m em orou mais um  na- 
ta lic io . Am igos e fam ilia
res estiveram  levando seu 
a b ra ç o .

T A P E Ç A R I A
M O V I L A C
CO M PRA M O S E V EN D EM O S MÓVEIS

USADOS
Compr«-M  qualquer tip«  de  m á v e ú  uoadoi pelo 
m elhor pre^o da  c id ad e  —  P afo m en lo  •  viota 
A V . BRA SIL 6 1 6  EM  FR E N T E  A  FA BRICA  
DE B O LA C H A S —  FO N E R E S ID E N O A : 

6 3 0 5 9 4  —  DAS 1IK)G A S 12 H O R A S

HND0RINHI1

A M ELH O R  CANINHA

Av. Cel. V'irgilto R ocha 6 6 9  T t l  6 5 0 J3 9
Lençóis Pauli»U

A  VIM AB CO N TIN U A  £S*rR A Ç A LH A N D O

A  equipe d a  V im abe. 
bí-cam peã da  cidade, 
continua estraçalhando 
seua adversários.

jo g a n d o  d ia  1 1 último 
n o  Eaiãdio Municipal 
A rchãngelo  Brega. d e r
ro tou a  equipe d a  Copla^ 
n a , qu« w ih a  a té  aque
la da ta . vencendo  todos 
os seus adversários, ma» 
que parou  na capacida
d e  técnica do# com an
d ad o s de  Biral. pela  e 
lástica con tagem  d e  4x1. 
gol^ m arcado  po r Q áu* 
d io  ( I ) e  Silvino ( 3 ) pa* 
ra  a  V im abe  e C areca pa* 
ra a  C o p la n a .

B O C A IN A  G A N H A

Em  com em oração á 
trad icional Feata d e  São 
|^oqu« p ad ro e iro  do  
Bairro d a  Bocaina, a  e- 
quipe local venceu o  Sto 
A nton io  d o  R io  O a ro  
pelo  elástico pU car de 
4 x 1 .

C om  esta v itó ria , o 
Bocaina abiacoitou o

N O V A  VTTÓRIA EM 
M A CATUBA

Jogando  tam bém  
M acatub» d ia  21. a  V í 
m abc alcançou n o v a  v i
tória sobre a squ ipc d a  
Duçula, que diz tira r rs  

do» (o g o t da# fn 
nsM do  v a rzean o . A  V i
m abe venceu po r 1x0, 
gol assinalado p o r  Co* 
quinho* deixando  nova 
m ente o# m em ao# da  
Duçula com  o  g rito  de  
de  v itó n a  a trsv seead a  na 
gargan ta  outra  v e z . Sa
liente-se a  péssim a atua« 
ção  do  iu u  c bandftinnha 
que queriam  a  todo  eusio 
em patar o  jn g o .
T A Ç A  CARANI

T ro féu  C arani, ofertado 
p e la  firm a.

O  Joge aconteceu de- 
m tngo últim o, c o  B o
caina jogou, d ian te  d s  
um  bom  público, com 
N ivaldo; G eiu , Zé > 
M arquinho e  D eotiaho ; 
Sérgio , T uriba  c  Ramal- 
d o ; P sd n n h o . Mi 
e M arreco ,

C O PL A N A  R E A B IU T A S E

R eabilitando .se da  go
leada sofrida d ian te  da 
squ ips d o  V im abe, o  EC 
C oplan» obteve excelen
te v itória dom ingo ú l
tim o (rente o  Tranacana. 
p e lo .p laca r  de  do is ien

Io# a  zero

M
O  jogo aconteceu c«n 
Acaluba, e o» aspirantes 

lam bem  ganharam , der* 
ro lan d o  seu a  dversário  
po r 3 a

M A RIM BO N D O  P E R D E
A pos d u ra  disputa, a  

equg>e de  bochaa do  
M anm bondo  perdeu 
invencibd idade ao 
d e rro tad o  m a M acatuba 
po r 7x5.

Estiveram  a tuando  os 
seguintes jogadores: 
P edro  (P G  —  M auro 2x 
0  —  W ilson M acatuba

A  IN V EN CIBILID A D E 
\  ald ir O tavro 1x1 
A n I omo-ZamboAi 
F.atrela-^^^aefCio 1 x  I 
T  rajano-PuliAe 
O riando-P edrm bo  1x1

ja u  E-devar fH 2 —  
cir-Fantini 
Effúbo-Sergia 0x2

Moa-

D do

Notjficnção da

A B A N D O N O  D E  E M PR E G O  
DuraHora-Snrílcultura e C om ercio L id a  

o ta  o  com parecim ento  doa Sra je m s  A lvm  ^  Barm a 
Prim o, p o rtad o r d a  C artetra  P rofieK m al N o  5 5 5 9 )  
Série 263  e A parecido  D ofuzste de  B arros. portsdn#  
d a  C artair»  P ro fia io n a) N o  0 5 3 4 9 6  Sérw 5 35 M  p m  
IO de  72 horas n a  F azenda R io Q a re ,  sob  pana  de  
caracterização d e  )u#ta causa, asguado  o  artigo  482 
L etra *T* da  (X T  .

PR E T E nrU R A  M U N ia P A L  D E  LENÇÓIS F T A  
E dital "INCRA** N o  P /0 0 2  8 0

ito e  C obra n ç a  d o
Rm I ^ITR** a  dl

T ribu tos q ^  e u p e ó fk »
A  Prefeitura M umcipal de  Lençóis Psulísta. NCV 

T1F1CA oa contribuintes, conalantm  das Relaçéaa da 
1 .a  Em iarfo  d o  coTrents E xereíoo . d o  lançam anta 
e  cobrança d o  Im posto  sobre  a  P ro p n a d s d t Tarriio* 
rial Rural —  (TR—^ referen te ao  ano  da  1980 .

O  prazo norm al cW cobrança expiraré em  28  da  
novem bro d s  1980, ficando oa contribuífitea, a  partir 
dessa d a ta , aujetto» 4a cotainaçòaa prevíMn# em  
Lei.

Oa avisoa de  débitos, correspondentes a s  gvàas de  
arrecadação, catão a  d i^ o e ç ã o  do  contribuin ta  aa  
Prefeitura M um dpal nr» horãrio das 9 :0 0  áa 11 ÓO e 
daa 12*30 M 16 0 0  h o raa  d r  segunda a  aezta  fsi 
r a .

O  Im posto de%'eré aer recolhido na  Agãncàa d a  
Banco Brasileiro d e  D escontos S .A  (Brmdaaoo) .

S E C R E T A R U  -  PR EC ISA  SE 
A  D uraflora-SilvKuIlura e  C om ércio L ida  a#tã ad  

m itindo aecrrtánaa, que preencha os te q um lo#:
—  Dom inio d a  Língua P o r tn g w m .
—  R edação própria
—  Exim ia datilografa
—  Experiência de  I (u m ) ano  na  função.
—* M aior d« 18 anoa .

A s intereassdaa deverão  en trar em  con ta to  com  
c  B t. Carlos, pelo fone 6 3 0 0 2 2 .

CLpA&SIFICADOS
IM Ó V EL RESIDENCIAI____ V TN D F-SE A v 9  de
Julho* n o  9 0 2 . T raia? a  Rua Cel Joaquim  A . M ar
tins. 68$  ou p»elo fone 6 3 0 1 1 4 .
V EN D E S E  T erreno  no  Jard im  M orum bi. T ra ta i 
Ia fone 6 )0 3 8 0  Com  F.vandro.
\T N D E -S E  D odge 18 0 0  ^  cor atuL  ano  I9 ? 4 . em  
ótim o ss tsd o  de  conservação . T ra ta r  a  Rua Fl̂  
no Peixoto 197 fone 6 3 1 4 8 9 .

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CARNES BOVINAS

s u í n a s
LINGUIÇA CASEIRA 
FR A N G O S INTEIROS

P R E P A R A  SE CA RN ES P A R A  C H U R R A SC O S 
R U A  26 D E  ABRIL. 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A


